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RUBENS DE ARRUDA RAMOS

GERENTE "l�

I
DOMINGOS FERNANDES DE AQUINO

FLORIANÓPOLIS, (TERÇA-FEIRA), 5 DE MARÇO DE 1963 _ EDIÇAO DE HOJE - 8 pAGINAS

TEM P O . (Meteorol6!icol
(Síntese do Boletim GeometeoroZógico, de
A. SEIXAS NETTO, válida até ás 23,18 hs. do

dia 5 de março de 1963
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAQ ATMQSFERI-

J �:5�IAJJ��hEm��L�ET���RAJ�ti�: M:a�I<��
1 PLUVIOSIDADE: 25 mms : Negativo - 12.5 mms:

I Negativo - Grupos de CH cem chuvas muito espar­
sas - Tempo Médio: Estavel-Bom.

I Reina calma no Perú após· o golpe militar de
domingo

LIMA, 4 (O ESTADO) - i;Uila
calma JI(I I'crú depois de um golpe das
Iurt'as urmadas que expulsou. o presi­
dente da junta militar Ricardo Pedro
Godoi, como ditador.

O goJI:c foi levado a efeito ontem,
tendo o GaL Lindlei Lopes, assumido a

presidência da junta que governa o país
desde julho último,

Godoi, encontra-se em sua residen­
cia no subúrbio de Mira Flôres, onde
ontem à noite ficou sob detenção domi­
ciliar.

, ,-I

Fazem Curso
na Marinha do
Br�silUltimas,'

'_

Dotieias
RIO. 4 10E) _ Oficiais

do Méxloo, Colômbia, Equa­
dor e Uruguai estão parti­
cípnndo do curso de - hi­
drografia e navegação da
marmba brasileira. As au­

las técnicas e práticas te­
"ram inlciâdns esta tarde.

BRASíLIA _ Desde que

r.eunido.

xxx

RIO - Em solenidade
realizada por volta de 11:30

horas, assumiu a superin­
tendência do Bnnco NacIo­
nal do Desenvolviment .... ------�

�:,nO:;�;;da' '�;n�:""�� REI DO LAOS
�:��S���ã�r. �:o�:��� A�: EM MOSCOU
����dên�i�� continua

MOSVl)U. 4 (OE) _ São

xxx esperados na tarde de ho-

aIO _ O minilitro da je na capital l"U3Sa o rei do

Fa�l:nda agUltrd;ll"Ú a'c ���;a� � ��:��a :::s��:quarta feira a rc:-.po-;la das

indúsLrias de fj,lçào e tece- a noite no Kremlin, reini­

lagein quanto aos preços ciando sua viagem amanhã

dos tecidos c de outras mil- pela munhã rumo a Pekin.
FOll..e autorizada revelou
que a esLada do rei do Láos
em Moscou, tem caráter de

simples e_scala.

nufaturas, quanL" aos pre­

ços da. roupa feita. O g:o�
vêrno est.á. firmemente de­

cido, a conteI" a alta do
custu desses produtus.

o Governador Magalh.ães Pinto, 110 Aeroporto nerauo

z.ee. Qwrnda era cumprimentado pelo representante (�O

Govern�dor Celso Ramos, maícr Edmundo Bastos, que 'na
ocasião apresentou votos de boas vindas ao Chefe tio

Executivo mineiro. (Reportagem na última página)

Exposição de Selos de Ghana
Será apresentada ao pu- A Repúbüca de Ohana,

cncc, a partir de amanhã, antiga Costa do Ouro, tar­
dia seis, no saguão d" edt- nau-se independente a 6

ficlo dos Correios e Telé- de março de 1957, perma­

grafos, a coleção completa necendo na Comunidade

dos sêí-s postais da Repu- Britânica.
blica de ohenn," numa ho- A Associação j'natéuca
menagem da Associação ge Santa Catarina. apre­
Filatêllca de Santa Catari- senta assim mais uma ex­

na àquelê pais na data co- posição da série programa­
memorativa da sua inde- da em comemoração
pendencia. �eu 2�O eníversán-.

G. 1. DOS MEDICAMENTOS
CONCLUI TRABALHO

RIO, 4 (OE) _ O grupo
de Lrabalho instituido pelo
presidente João Goulart,
para estudar a atuação da

industria farmacêutica :ta

pais, procurando medidas

capaz�s d� lmixar os pre­

ços dos mcdicamentos, t.."-!r­

minou sua ·mlssão. O rela­

tório será entregue ainda

na tarde de hoje ao chefe
da Nação.
----

Padeiros Querem Aumento do Pão
BRASíLIA, 4 (OE) - A

exemplo de outras capitais,
padeiros de Brasilia estão
articulando um movimen­
to para obter major<lção
no preço do pão. Porta voz

da classe, revelou que o

movimento consiste na di­

minuição gradativa do pão,
atê que o público fique
privado do produto e acei­
te como solução o aumen­

to de preço.

Russrs votaram para Eleger novo soviete supremo
MOSCOU, 4 (OE) _ N.- candidato a deputado por- Os soviete 8Hpremos Pe- te desígnadoa os Membros

kita Krusehev, o marechal outro bairro de Moscou, o der-ades são renovados cu- das Assemotétas dos ctts­

Kllment Vcrochllov e Viat- de Knlinin, mas Que veta da quatro nuos. Os eleito- tntcs e das cidades.
chestav dolotov deposita- em Frunze por ficar perto res votam p-r um untco 98.8B por cent-, dos elet­

rum ontem seus votos na de sua residência. candidato. DI'"lgnado an- tores inscritos se nprescn-
mesma urna da seção 43 O presidente do conse- tecjpadamente pelo bloco taram aos posto" c.euor«.s

do distrito moscovita de lho, de muito bom humor, dos comunistas c dos sem para as eleições ao scvrot

Frunze, para a votação pe- insistiu para que venrtcas- 'par-tido. Reãlízai am-se ou- Supremo da Federação da
la renovação do Soviet Su- sem seus documentos de tem eleições igualmente nussra. anunciou a Agcn­
IJ.t:u.u ca s ederacãc Russa Identidade. pepots, tr-mou para v-s Soviets Federad::>s cta Tass. A percentagem
da URSS. pelas mãos 'Uma menina da ucrenta. Bielorussia. mais elevada de votantes

Molotov, que estava a- que estava com seu pai e Uzbequtstã, Kadzakastà. se registrou em Omsk. com

co;upanhado de sua esposa, lhe disse: "Vamos votar". Molcavla, t.etcn;e. Tadji- 99,3 por cento, seguem-se
respondeu de boa vontade Os curiosos nplaudlram klstã e Turquenistão. Nes- Moscou, com 99,5 e. Lenin­

às perguntas que lhe nee- Kruschev quando deixou o tas eleições são igualmen- grado com 98,9 por cen.o.
ram os íomensn.s. embo- Colegio Eleitoral.

ra se llmitasse a declarar --'-- ------

que se encontra em bom

estado de saúde. Interroga­
dO sõbre suas atuais ocu­

pações, o ex-chnnceter so­

vietico respondeu: "Fala­

remos disto em outra oca­

sião".
A primeira perseneude­

de que depositou seu voto

foi a senhora xruecnev,
que chegou sozinha. Pouco

depois chegava MikaU sus­

lov, membro do Presidium

do Comitê Central, e sua

esposa, seguido pelo mare­

chal Vorochllov, de 32

anos.

Uns quarenta minutos

depois de ter Vetado Molo­

tov apareceu, xruscoev.

Exposicão de Aparelhagem Cientifica
Sob o tít�lo de Exposiç:\o ndades da sau� pública

Mepa 63, a Panamhra S.A. A referida exposição, 10-

está realizando até o dia calizada na nossa Facul­

de amanhã, us 18 horas, dadé de Farmácl,l e Odon­

uma interessante. amost.r::l. tologla, à rua Est.eves Ju­

de que há de mais moder- nior, visa divulgar ao gran­

no como aparelhos e equl- de publlco o que hã de

pamentos técnico-cienti!i- mais atualizado na linha

CDS, o que ·vem despertan- de ap,!relhagem têcnlea­

do grandemente a atenção cientifica destlnadá ao en­

do público ,especialmente sino e â pesquisa, numa

da classe médica, prcfes- feliz Iniciativa da firma

sares de medicina e auto- r.esponsã.vel.

Generais Irão Para à Reserva
BRASíLIA, 4 (CE) - Os

Generais Augusto da Silva

Magessi, comandante da

Vila Militar e Pedro Ge­

raldo de Almeida, chefe

da Casa Militar da presi­
dência da República no

govêrno Janlo Quadros, de-

RUORMA AGRA'RIA:.
. BRASíLIA, 14 (OE) - O

grupo de trabalho encar­

regado de elaborar projeto
de. lei sobre a reforma

agraria, concluiu suá tare­

fa, devendo entregar o tra-

verão passar para a reser­

va ainda êste mês. Jã. con­

quistaram a Idade compul­
sÔrla. Por outro lado, in­

forma-se que inÍlmeras

promossões de coronéiS e

Generais de Brigada, deve­

rão ser publicadas no pró­
ximo dia 25.

balho amanhã, ao presi­
dente João Goulart. A re­

formulação da politica e

do regime da terra, estará
a cargo da superintendên­
cia du reforma agrária, ór­
gão recent.ement.e criado.

Avalanche:
Lima, 4 (DEl _ Calcula­

se entre 300 ou 400 mortos
o numero de vitimas cau­

sudas sábado por um alu­

de, no Departamento de

Apurtmag, situado a uns

mil cuncmetro, de Lima.

Segundo as informações
chegada ontem. sabe-se que
a cetastrore ocorreu na 10-

cundade de Pampayacta.
Isolada na fria zona andj­
aa e açoitada por um cruel
inverno que originou nu­

merosas inundações, a po­

pulaçà-, de Pam.payacta 101

surpreendida ao, cair da

'�����.�l��:�l�t��O gi::t�:�t���
Entre cerca do 400 cam­

poneses vitimas, em sua

mníoria são Indígenas des­
cendentes dos mstortccs
incas que pereceram en­

terrad.cs po\" um des!iZa­
mento de ten::u. ocorr!do:
na localidade de Pam­

pàyacla. At' b' momen�o
não se pôde enviar s;)cor':"
rÇS, devido à demora com

que chegou a noticia, as­

sim como às más vias de
comunicaçées que levam ao

local do sinistro.
As primeiras informações

da catastrofe chegar""m a

capital de Apurimag gra­
ças a mensageirrs que
percorreram a pê cent.enas
de quilometras, mas serão
necessarios alguns dias an-

300 Mortos
tes de se conhecer a ver­

dadeira magnitude do si­

nistro. Este deslizamento
de terras é similar ao que

OCr rreu há dois anos na

região de jtnnruhirca, na

qual uns 5.0CO Indígenas
pereceram seu um alude de

pedrus c barro. Segundo as

informações obtidas, fortes
chuvas caíram ultimamen­
te na zona de Pampayact.a.

Viraco�os Possui a I.a Estada
Motorizada da América �o Sul

Cabe ao aeronzrtc inter­
nacional de vtracopos. pos­
suir a primeira escada mo­

torizada da Americn do

Sul, para embarque e de­

"sembarque de passageiros.
Trata-se de uma Iniciativa
da AlItalla. Esta montada
num caminhflu Alfa, RQ-

me'), tipo II e possui
comprimento total de
metros, altura de 5 metros,
largura de 2 metros C 28
centímetros Pesa 3.200

nun-s, tendo 20 degraus.
Seu rusto . orçou em seis
milhões de Iir:!s:

Explosão Provoca Válias Mortes
LISBOA - Ascende até o vara de Barcarenã. I\. in­

momento a 3 mortos e 4 fe- fri'mação é. da Agência.
ridos, o saldo- da e:>:pI0s5.0 France Press.

Gcorrlda n� fábricn de pól-
-------------------

Será comemorado no

De 12 a 19 de Merço:
Semana' �!acional da Bib!ioteca

Brasil. de 12 a I!) de mar­

ço, a SEM!\NA N."\CION.-"!.L
DA BIBLIOTECA.
Patrocinani. as festivi­

dades tia SEMANA o Ins­
tituto Naclcn<ll do Livro,

-----------------

d::> Min'ster:o da EducaçJo
e Cultura.
O LEMA a ser usado nas

programações da imprl'll ,a
falada e e�crita será ·'MAIS
LEITURA PARA UM BRA­
SIL· MELHOR".

Marinha - . .

nao qUlz ser mais

carcereira de FRONDIZI
BUENOS AIRES, 4 (OE)

� Os jornais urgentin ·S

puõlicam hoje amplas no­

tas e fotografias sobre os

pormenores da remoção
do ex-presidente Frondlzi
da ilha Martin Garcia para
San Carlos de Barlloche.

Assinalam seus comentá­
rios, que a medida pelo
govêrno, obedece ao desejo
várias vezes manifestado
pela Marinha, de n;lo
atuar mais como carcereira
do ex-presidente. Assim em

sua nov·a l�esidência no

ENGANO NO
PLANO
TRIENAL

sul do pais, o SI". Ar\.uro

Frondlzl, será vigiado pe­

lO pessral de coox:denação
federal e pela políCia na­

cion:!1.

SAN CARLOS DE BORI­

LOCHE, Argentina, 4 (DR)
- Ja est"á instalado n!!.>tJ.
o ex-president.e do pais,
depõsto pelo g-Ipc de 29
de março de 62: Foi trans­

portado ontem para estn

cidade, dh;etJ.mente da.

chegou Inespm-artamente à
capital federal na tarde de

.--------

i:�I�: :��;:::��:::' ����;� Funcionàrius ganham mais que .. o PreSidente
namental ao Congresso. BRAStLIA, 4 (OE) _ O Goulart. comentou que cí ....nános que ganham m.rís a apresentação de suges-
Essa mensagem vai ser en- presidente .da República nunca Irnaglnaru ser tão do que ele próprio, e de- tões para reouaír tais ois-
vtada din 15. quand., na- mostrou-se hoje bastante grande o número de run- terminou ainda ao DASP. paridades.
quela oportunidade estara impressionad.o com o nú- ------------ --- _

m"o 'd, 'u';,íon'rlm; pu- NoUA Eslatuto ;,i:MUJl.A.-;'''�bUcos, g.ue entre salârlrS e tv ua
.

JItar.< ".�
:i�n!aa�:n�� ���h: P��Si�;�� Em São Paulo Será Instalado Ciclo dé (ofiferência�
te da �epublica. O sr. João

Na proxlma quinta-fei- Adriano Marrey fará am- se o trabalho do parlamep-
ra, as 18 horas, no audlto- pIo relato das inovações, ta;· baiano que vem ten­
rio da Casa do Advogado, à inc:usive analisando os pro- tando, há mult�s anos, in­

Praça da Sê, 385, }.O andar. jetcs Plínio Barreto. Nel- traduzir o divorcio no Bn­

serã instalado o ciclo de san Carneiro, Marrey Jr. e sil.
conferencias sôbre o novo Mozart Lago, sobressaindo-

estatuto da mulher casada,
oportunidade em que o

prof. Vicente Rao abordará

aspectcs gerais do assunto,
a fim de esclarecer 11 situa­

ção jurídica das .esposas

segundo a iel de agosto
passado, que regulamentou
o assunto.

O certame terá pros­

seguimento no dia 11,
quandO o desembargador

xxx

BRAl:;lLIA - O presi­
dente Joao Goulurt devera
sancionar amanha, Irl que
cria o e;,t,ltuto tio trl1n­
lhadol" runl. InIul"lua-stl a

existência de diversos ve­

tos parciais.
xxx

RIO - O navio Brasil

Star, em cujo bf'rdo viaja
o ex-presidente Junio Qua�
dros, deverá

.

deixar est.a
tarde a Guanabara, rumo

a Santos. Chesa.rã amanhã
ao porto ·puullsta.

xxx

PEKIN - A republica da
China e o Vi.et Nan de­

viam apertar os laços ante

o inimigo comum. Esta as

palavras do vice preslden-

�ha:� c��,� �:�'��:��� Presidente do ROTARY Internacional
�j�:::d:a:g�;;"paca uma

Deixa Hoje o Brasil
NOVA YO�x; _ 'Estão de���' �o(i!�a;; �n��:�= ��ãa:S° E���.o oco;:es��:�� Espanha: Estudantes são Julgados RIO, 4 (OE) _ Houve

funcionando normalmente clonai sr. Nikich Laharry, te da entidade internacie- MADRI, 4 (OE) - Acu- sados de rebelião mllltar, 3
um .equivoco no plano

as rbtativas d,) N(!w York encerrará amanhã a visita nal dará hoje entrevista estudantes pertencentes a
tI ienal ao considerar a

��S_�u{O��alnot;��sf�t:: co� ���d:eza:ollB�::�s :���� �����I:�C;:ld�B��I�en��V�;= FRONDIZI EM !��t�rteco�p�l�:::���o h:�: �:��s�m C��cao d�u���onb��
;r:ÇO�t:o�ja 8 de dezem-

----------...........
n...d.,'..' ..C.."'..I',.'"L-'.."-'d"'.,,.... �:tecaopi���se���al��o�a�err� Ihões de cruzeiros, admitiu

xxx BARRILOCHE
promotor solicitou pena de a impl:ensa o sr. Evandro

RIO - Começará den- EX-PRESIDENTE DA (OLOMBIA SAN CARLOS DE BARI� 15 anos de prisão para 2 Lins; tanto assim. Que a

tro de maiS alguns InsLan- LOCHE, Argentina, 4 (OE) dcs acusados e para o res- despesa prevista de 120

:i�O aKr:�i�.!:�e�o :r·A��:�� HOJE EM BRASILlA �'O�di:�:���s����:�a:out�l�� �!�t:c:��O:ed�cl:r�ora���:� �!����d:�eCl"U::il"e:�m����
Lheras Call1iugo com a co- RIO, 4 (OE) - Um' jan� chek do Brasil e Alberto m� fazenda na. r.egião de "NAO CULPADOS'· e ma- de 40%, ê de 135 bllhôes,
missão brasileira do pl"r- tar deverá ser oferecido Lheras Camargo da Colôm- Barlloche. O ex-presidenle nlfestara.m que tinham ,,-6 mesmo com a exclusão de

grama Aliança para o .E..l'O- hoje ·aos coordenadores da bia, :lpÓS o jantar, recebe-I árgenÜnr,' negou-se a fa- limitado a entregar somas procur,!dores, tesoureiros e

gresso. cJ"" encOlHl"O �� dará l\liança para o Prcgr.esso rão representantes dn im- zer qualquer declaração rl (lcstlnadas às obl·"s·de ra- out:·as c.l�egori;lS p:·Cl'ilr-
na sedE' da organização do� no Copacabana Palace. Os prensa. Amanhã, o ex·pt·e- imprensa., afirmando que o ridnde. O veredicto será giadas. segundo as pala-

... Estad� wieric,)flOs. serihores Juscelino KUbi�S- sidente da Colômbia in'l. a momento não e propicio dado ao cair da. noite de nas do chefe da casa ci-

t .. _�. ., '.!? ;';" ··�·:.:0x:l":�: Brasilia, para .fazer coméntári05. amanbã, '.H.

C:::::::::::::::!!��������""""'''''';;...,i;;'''..�-:-��,,_.;,2t�.:" .�dii=��;-=:�,.

Hha Martin Garcia no Rio
cidade de esportes de in­
verno no sul da /l.rgentln'.l,
da Prata: onde foi :nanti­

d(' preso até agora. Os mo­

tivos de sua transferência
não rOl am anunciados. sa­
be-se que o ex-presidente
cont_inua ainda sob vigi­
lância militar.

GOIA'S Trocará Aves com E U,A
- o De'paltamentJ Es­

tadual de Cultura. da Se­
cretaria de Educação, aca­

ba de estabelecer inter­
câmbio com O Museu de

Clencia Natural da Lou­

siãnla, EUA, destinado a

estudos ornintológicOs -

Informou, cntem. à repor­

tagem, o prOf. Joaquim
Carvalho Ferreira, diretor

do DEC.

Diss,e t<lmbém f\quele ti­
tular que o intercâmbio
prevê, inicialmente. o ff'r­
necimento do Departamen­
to Estadual de Cultura, por
parte do Museu norte­

americano. de 105 espcci­
mens de aves empalhadas,
enviando. em lroca, para
os E�tad s Unido�, 54 es­

pécil1"1ellS goianas.

O fx Govern�dor C, Seus Fami!iare:l
Demitidos Vão Interpor
Mandato de Segurança

RIO, 4 (OE} -O ex-go­
vernador do Estado do Rio,
sr. Celso Peçanha, sua es­

posa Dna Ilka Peçanha
seus Irmãos Altamiralld() e

Elsa e o filho Celso Pe_Ç!l.­
nha F:lho. vão interpJI"
hoje mandato de seguran­
ça contra suas demissões
cl.o funcionalismO "!lumi-

neuse, por ato do aluaI
governador �atlger Silvei­
ra. Encontr,II11-se �I:!ses

membros da fnmilia C��llIo
P.eçanha. entre 80 pessoas
d d:!,· ela no'v.a adI·

llisti-ação, de cólrgos ".
Que pen;ebiam cên:a d�,�1J
mil cruzeiros mensu..i!i,J(ip.­
da um, .-.

_.I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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" JU11SPludência.J<>llo - Pcttre Paulo Machado. vlconteciíTl{;""'r!lo5 _..JOC/OIS Habeas-corpus n. 3.509, ,lJ.l. xno prccece, todav.n o artlgo 46 mvocac-, mas

da comarca de caçADOR. o ncaurcento. liá no pedido sim o artigo 48 do código
Relator: Das. BELISA'RIO evidente conrusao entre de- de Processo Pennt. Diz: o pr!

RAMOS DA COSTA. cadencia ercnúncj., de di· metro que: O'A renúncia ao
eeítc de queixa. Iigurns ju- direito de queixa em reta­
riaiec-punais psrteítamen- cão a U.l1 dos autores do
te dlstimus. cr-ime. a todo" se estende-

,�/.d��1 LJ{ e-::.....1..-....,(...-
\ Queixa - crise orereesee

,
con .. rn l-'rcfeitQ Munierpnl.
por crimes de danos quaijfi

I
ecoe e de exerctcto arbitrá­
rio das próprias razões,
�abeas-corpus reqnertdc

com a finalidade de trancar
O andamento do precesso.
sub a meseeüc de estar ex­

unta a pU'nibilld�.d(', em ta
,'e da renúucía ao exercício
do dhelto de (!ueii'a contra

Colaborador".
�rtJt rterretros Fl1hl' _' Dr 0'-' aldo k lôr!ItU��
C,ll"ll! Cld Gonzaga - Dr -.1f'!!j, ".11"f'U
h .r (jl]1qn oxca _ Major rdcfollso Ju­

'<"II:l1 I)/' MII'.on Leite da Co, ,:.I �- Dr Ru­
I,d' (:,"Iq '.Vltllf>r !,Il,nt::l' Zur}' :vIf>f'ba·
00 r.ãsurc nàrtcíomcu -:- Ilruur c'nrv.üno

�'!l11 Pauln Fernando de AI .uto L:l�o .­

fi"l;i!I. h 1\, 'll1lldt_ A, Befxa s :'1<1';1.(' Ftávtn
AI!;., (1" ti, flnlfJrim _ C, .r.unuu.ra. rouor :Jt'
IJiI",IIO:Jo':'" /\cl"icnJ'I._ A 1'::1 �:;, TI1i ... '.1

... ril!IJ"I'I'1 N:lha� r Mnnrv llr,r",',

Rropresc'!ItlJ'!le',
fio nrl'.�'·llIa.r(1(�� A �'. !:>,,,

/{I"II,H, Rua senador Pall';1
I e- j .' :\ .. , � I -:.14

:," unua r

--,i" f':'lJlro -. Rua \'ilórl'! (1"7 _

'f -: \,P�i11!1
I'" I,: "". '1'(' PROP!\[, RII l ,! '" Antr-
1,1,/1 '·:',Ilrt>j,'ja. ,

'I II ,.. .. "'Ir, "�p'Jlldf'nl(" »m I. -d.is- I'� ylll

,,', ,0'" ,j.. R:,nl(l C�\ta:'!!I,'
".(,Oll,',,",. ltll, .. tmnte l·olllr·I!' I,. a. 1" c' r-

1,1 +-';.0 r-tn víuor
.

". ,r, .. ,·1 "H/\ A'Il;AL

� j' d 'II A\'HL�.-\ ('r� 1111,.
A I' 1/11 "li, M' rf'!lJ!,'I.' J

�
:-?�::.� _>- �:;.:�:.·v·;:�:�� ._

t[ �Ii)!� ",-z;r- �

�1/{K�f:
!

Soneto I�P€�'ml. i:�"..: triste i ·i(_lam�nt:J,
't-m qu:: me �into tão acobrunh:.:do.
Algemas me encarceram ... Pensam'2'nto
Eks,'t<llvez. de um "mundo' jà pas;;:Jd;:l.

Noo consigo. c::ntudc ta I estod()
D:' m:nh'olmo Lxplic:lf, nbs',.? mi m'E:n_o
f', li ,u:.:. o vida e mar ,.empr:= ag:tad::,

B,j·tl:::.m <l.!) estrél::.s ló n,: fi.111�rr;:;nto,

A chuva cai e poro, e bt-ilha o sol
p"! ete-sc C 'er-Nlntu d:; o' rlb,d.

.

N.ldu mudo ne m;_l!1_O l'" répente

o ')'OI"'Jeio ao vido é .�empre o meSmo,
t"l(�',J muja ° mu murar qUE' e-scul0 :J êsmo.
Mas c qU2 muda é o coracão do glmte

Paulo de Tor50 S. Th1ogo

PARTlOA� OE
flORIANOPOLlS EM

OIA� ÚTEI� Ag \_

'horas!

...-

(nam.enlo de Heloisa Helena
O Society Aconteceu (Om ft'Iicaá

Garcia

fie/oiw fie/ena e Ami;oar, 1tUlIUl ?Jose C.�pf:ll,CLI
C ...IUJi(i _ (ro·_tO DE ANACLEfO,

nip!(lm"do pela Faculd3rte

Nacional de Me'jicinll d:l
Unlversidnde 11' 8ra�L

Ex inte1n.o pOt' concur�o li'!

Maternidade E.o;cota SCi'­

\'l("O "lo Prof. -ati-.io Ra­

drig-ul's Lima I. Ex-int"�'1o
(to S��vi('O de Cirurgia 00

HI'«pita! LA.P.T.C. do R!n

d� ,Jnr:clro M{>d'('(l da [f'J.'

pihl d(' C:lflctndc e dn
ro,'1>\frrnidilde Dr. Carj,'S

pt!.(! .esl:1

5 - Precedente dn Rio, encontrc ••<;!'
em nossa cldad� c sr. Antôno Al"auj-J
e exma forni!io

.

6 - Em recente social, foi muito c.

prtCiada n eJeganÓo e beleza da SI'].
i.)�putad:) f , .. dro, CoJin.

7 - .E�to sendo esperado em nos�a

ci.:.ode di-:J 10
I próximo o 9( .....ernador

Corbs Lê.lcerda.

8 - Alcançando muito. suceSSo O
"Samburá Bar", que na neite de sába.
do também reuniôo f1.:nte do Society
Ca' ioca, do Gapital Goucho e muita·
gen.te nc"sa. "Twis�" deu nota alta no

mcv�imentado noitada.

9 - Eliana CobraI Cherem belez�
e ("'j"gón('io divulgado, �m rece'nte mu.

nioo u'iou nndo vestido em Sch::lllt:.Jn
azul, bordado, o pedrar·io. A 5ro Ch6
'-Em mais uma \lêz contribuiu par
manter 5eu ncme en-tre os mai"s -,_legan
tes

-

10 - ;Famws im':lrmod:)s de Que pa:
,!;ara o resj�1"ir em Bros.ilio 'o casal Cesar.
Sf'o: a (ZHma).
11 - � � �te ano o cidade de Sôo

Fr;mcisc:.; dJ Sul, �er6 o primeira que
i'(;:;IÍzará dC5file Sangú, da temporod.J

����� �oaC�:�e�j2!�7��irod� eS�1 ��r
prà1 (. s neC8-S�itadcs daquela cidode.lj1"2 - Recebendo ham�nagens em�
nessa cid3.( I o seri.�-dor I ri�eu

8or-I'
nh::'.Jsen que se encontro no ap,o Ol"<?)
,,'icenciaJ de Quefbncia Pnl.:lCe Hote!;'

13 - Jantando r� restoU!'onte aQ
Qut:rêncio Pala(!; na noite de dcmingo
a Jernolista vereador e SI'O, D::>rping0s
de Aquino.

" - A r,Ir>,.,lln,-la beleza e bom gôs'.
.,,;. 'RC":"""tt"::::;:px:. ... __

Dr. Walmor Zomer tlUlIUli Df OOlln'IIO

IUX-MApf r I � 1). oífENTES
Agente 61;,;-.1 �" l''',prie<lade Induslrial
'U"I.':fro dI! 1/Ia.r.rn.�, paleTites de Invenção, nomes co­

'fItÇ!rr1llt,�, titulos de estnbelecimenl.o, irls�gnias. frases d.
7ITrJpayanda e marc� de exportação.

UI! Tetlenli! SilVeira, 29 - 10 a®_ar -
• ,<$Al" 8 _ ("i.TOS DA CASA NAIR - FLORIANO',

.

f'()bl� _ CAIXA POSTAL 97 - FOIU 3912 '.

1 - Foi como uma autêntico prin­
cesa que Heloiso H21ena 2(.>,11010 C,;r­
v�tln.,;. c.m vestioe ue gi)(gu,QO .d:? "'�

do, deu entrado no cdPel.:. do) Divino
E,pUt;J Santo, nu pl"ir, I HO sábado �.,J
rnes. A !ilngela capela e�tava crnamen­

lodo em todes cs Ul
. .:.re"l com qastiçolS

_t-'" pro,tu, .e hOI I ncio<; azuis.' Preçedido
pur �;';IS llnd_s "demui,.,elles d'honneur
ii n,lva foi c::;nduz�da por seu pai Dc­
put.:.do A.cld:> «trlle'iro (le Carvalho
ao altar cnde a aguordnva seu enlevo:
di) n iv,-" Arnilca:· Cruz Lirna_ liverar.1 �
_cc�::. fJ9drjnhes: G_:;vernad.:r MagJ.-
1hae:;. Pinto, Dr. CAlos G::orr'2S de Ol�
'oleiro e sra, DI'. Zulma:' Lin . ..; e -;ra, Dr
Rafael Gnm'es Cruz Limo e �o, sr e

sra Abdc.n I-ócs Dcputa:;o Clovis dI:'
feL:,) Ces.to, Sr.·e Sra Dr. Niiton Ch .•
SIO. Mcce,t') Zaniolo e S:'O_ Dr. Rcul
rem Dt'putado e sro Aroldo C. Corve.
Ihe,- Berpjito TerÉzlo de Carvalho <?

Ca!do� E' sra. Altair Zaniol ,': Sra ZL!.
ry Mach:Jd::: e sro Leny, Zaniolo F�rre�
ra, Raul Cruz Llmo e Sro Elizo Cruz.
Limo, Goldi,lQ Jo�é Lenzi e -"ra Dr. 5e
segundo C<l.rva1ho de Oli\'éro'", sr,J

Pequen;1 t:;rnou-se o cap la ;.-.elo n':'.
mera de ccnviaadas e os oLUlios.')s qUE<
que, iam admíror a beleza suave de
Helt:iso Hel0na. A €� 'gante recepço'J
s ,b a resp:m�abilida{!(:' do senhor !:.
dU:lrdo R::sa :leon 'eC2U nos Salões d"l
�ede da A.A.B.B., cem o� me.hor,�s·e!-.
91 sal} elimerodo e fino serviço de b�r
c cipa bem ccmo o bonita C:�o�'oçô_;
Os m.:..h t:ncs present.::s em c-rista:3,
prilt.:.S � p�rce-Iana.s f,Tom vistos
corbeha do nClva.

Admite-se um datilógrafo com grande próti,
ca de sim/iças .gerais c'.2 escrHá'ri-::ls, de pl-efcrencia
que, tenh._a algum �onhecimento de materiais paro
OQrl:<.trucÕE'1> IOadE' �e 18 n 30 anos

Ordf'nodJ i.niclol de CrS 24.000,00
Os in�e essc.dos qu;;i.rom dirigir�se a IND. 2

COMERC:O METALU'RGICA ATLAS S. A. à rua

Deodorc, 23.

o� demais autcres.

ut"'!ll'\-' ,l\� (ia o-oe-n. pJ!"
não ocorrer a 008<;50 ule­

gada.
.

....-l.
vistos. setatacos e díseu­

tidos êsses autos de haueas­

CQl'pus o, .a.599. da comar­

ca de Cal<udor, em gue é

ilú.Pil"üfU1LC o Dr. Victor :1-

1:LllU e p.I...:.co"(' JJ €

KUrll"

ACORDAM, em 'I'ribu-nnl

·Por e�se1; fumb.mentos, 11�

g.l-.;e ;;t (I'delil de hnbcas­
corpus in!P;!H"c!iI, l\ lim ',te

que tenh.l pl'OSsegui.llentn
o pr3CC.$&O. ccmo de direil; l.
Custas 1�E<10 Impotriln�e:

A cecuuencía opera-se pe rá"

lo simples decurso do pra- Djz o segundo que: "A

queixa contra Qualquer dl:s
autores do crime obrigará
ao' processo de tocos, c o

Ministério Público vela-ri
pela sua tndívtstoütdude.
Assim, a omissão. propo­

sitada ou não. da quefxu -

poderá ser snprjda por aQ:1i­
tenor nditnmen t>, não se

podendo dela conctuír pela
decadência ou pela renún­
cia da direito d� queixa com

rcrecãc aos co-rcus. p3..;1
dai c mcutr-su, também,
peta exicncão da purubfli­
dade cm rever do paciente.
Não ocorre. pois, a coa(':'o

ilegal de Que :se f(\I,,:ixa.

-F.ori..1n p )i.�.
neiro de 1963.
Arno Hoeschl

Pn'Sidente.
Belisu_io Ramos d:! Co:,-

ta, Relator
Adão Bernardes
1\'0 Gl1.iilio[l

Ciente, Milt�n da Cosla
TO!1la�am p!l.rte no jU.I!.l-

meulo O� exmos "rs. des.
Ary Pe;!'cica e Oliveira f'

Marcondes de Mattoli.

Data supr3.
Belisário Costn.
Confere com o ol'iginaJ
L, Goulart, Esc. - dato
Visto:

Liliam G. Prazeres. Chefe
Dee Ju:isp. e Pnbl..

VENDE-SE
Casa com 3 quartos 2 solas, cozinho etc. Tô

d� cc '-""lterial o Rua Mo�echol Hermes na 9 no Es
tl'-t>ito Cr5600.000,OO, Trator o Rua Souza Dutra
171

Universidade de .santa Catarina
DIVISA0 DE MATERIAL

Edital 0.0 4/63
Cmconência n.a. 4/63
Proposto poro o dia J 9 de ma.-ço de 1963

Concorrendo Pública n,o 4/63 - OS-03.S3 ó
à 19-02.53, pal'a Projeto de Reforma, no prédip si
to à ruo E ...;teves Júnior n,o 1 de propriedade da

Fac,uId�,de de Fnrmácia, da foculdaó.J de Sto. CCl­
',Ql'ino nesta capital.

De crdem superior Comunico aos ln�eressad('s
OI..': se acho oberta Concorrêndo PúbUca, paro
Projf1"e de Rebrma de UM P'RE'DIO, de al':'-enorio
cnrn (2) doio ancoreS, medindo .JO,70 x 26,60 mts'
cada aovimento.

.

DiVlsãõ de Material, em 28 de fever'l2iro de 1963'
José Fortkomp - Diretor

f_� de Rendas e Bordados
HOEPCKf SIA,

Asse.mhléia Geral O!1iHri.
WlTAL N.G6

Pelo presente eoitaI são canvidodcs os senho­
res acionistas desta �cÔed8de, o Se reunirem em

assembléia gera! ordinário, que seró realizado no
dia 29 de março de 1963'- às 14 hOrros, no sede so­
cial a rua Fel"iPe Schmidt n.o J 39 nesta capital,
pOl'à deliberC!lrem sóbre o seguinte

.

ORDEM DO DIA
1) - Exame, discussôo e eprovoçoo do l'c"lntório

do Diretoria, Balanço Geral. Conta de Lucros e Pe"­
dos e parecer de Con�elh::> Fiscal, rel:=!tivo ao exeJ'-

cicio de 1962.
•

2' - Ele'içoo do Conselho Fisco! e respecTivol>
surlel'l�f'::

3) - Outros assuntas de interesse 'do sOcieda<i",.

A V I S O

Fhrianópolis- 27 de Fevereiro de 1963
Rudolfo Scheidemantel � DiretCll' Presidente

i
i,

3 - No úJttma sexta feiro reuniu
na A ...semblé!a Legi':ro-Iotiva, a Cdma�'a
Junior de Florianópolis para mm'cor

a 2 e Convenção, Estadual que reidil.'_Jr
sr.i em nossa capital, �m maío próxi
mu

Agr);a com moior('s probabilidi\(k� - F3ca o
�II(J iiI' nr;Óí a R�,! Dl Fulvl' Aducci 748 CURSO
CONTINENTE.

.

._------_----------

CASA NO CENTRO
Procuro para (;Iugor �u cn>nn'or
Trntar com Osmar nê·t:::! Red'ç""

2 - Proced:J.'1.\e de Nova Y::>rk, d�.
ve'o ch'l'gor ao Ri::; amanhã o senht"
Chorr,:� Edgo(d Ml)ritz, Pre-�ident,e L::
Col'feQ(:'(aço:.l Nacional do Comerei�.

C-"rrBa
P'\R-r"�

--_ -

VEND{·SE - CASA
VI-1!I-LXI!I

nprlRACOFS

De madeiro, situada a Praia da Saudad-cs c'm

Coque1r-os tt

Trator à nlo Juca do Loi<'p, 35 na mesma IQ
c�Hdade. Preço de OCO:ÚÔO - Crs 800000 00 (à
vista)..

. ,

DOENC,I_\� nE S',NHO!!!\:,
- PARTOS SEM DOR Oe o

método pslcü�pr,Qfilatif,ü. VI-III-LXIII
CQIlSultõrio, Rua João Pm ""WP'

1
to n. 10 - das 18,00 ils: O'timos lotes de Terrenos Slt_ua.do no: Bcün-o do
18,00 hotas. Mende com EstrJeito defron 1,2! cl G,'WDO ,I,r�met.l &ornhausem,
oras marcaclas. !;teIdfonlt iJ:r.trtC!l1' à rttC!l -tMox �dl:n�mamm, 51. com c sr.

3055 _ Rflsldencla, Rua José Dreher •

Generfoll B1tteJl�OUl1oI. 101,
........... _

de J II 1l(.·D., pOr un"ni1lH(iJ.�

I
d� de vot:Js e con�oante o

p.!�·e(;er ve; bal do EXIl1::l.

Sr. D .. Procurudor Geral dc
ESlad ,denegar a ordem

�:;;�:,:;'�" Cu"'" pelo lm-

. Assi!)l decidem pelos :e­

!,\llln\.e.$ funeamentos:
L A firma "'Vjct01'lo polet

to, S. A., Comercio e lndú'­
Ú'ÜL":' a!):erelüoll queixa·

f
er:me oonb'a o pacienle J .-

) s!'> Kurtz. 'Pr�feito Munici-

pal de Cat;ador. como i.llcur�
so. nas artigos 16S, � único,
inciso IV e 3.J:5, an,b()s Jo
aódigO Penal. pe�o fato :le
h,l\ler n::l dia 19 de i�"e.('iro
de 1962, em companhia de

prepostos scus, -funcionários
da Prefeitura, e de escôlta

p lidai, invadido o imóvel
ond,� a qucrelante tem a

sua fábrica de caixas e be�
nefic<amento de madeiras,
determinando rõsse serrado
e demolido um galpã.1 que.
alj estava conatl'"Jlndo, p.l­
ra depósit..\ de resi�!\Ios dr:.

madeim (serragcm e m;l­

,avulhos), que sel'i;un peste
rim'mente trmsp;Jrtados pa
ra 01\tro local, a fim de .<;e­

reJll incinernd:.Js,
Com tal procedimento _

conc.lúe a queixa�ccmeteu o

Quere�ado cs crimes de da.�

n8 quaUbc"dlo.l e de exerci­
ci() aJj)it,rru:io das pr,,_prlas
razões, previstos nos dl,,­

p:::s.iti.vQs acima citados e

ambos de ação privada, nos
·t.êrnlos dos arts. 16,7 e 345,

!!larágrafo únioo do mesmo

Códig'o. \
li. A Quei:::a fc.-i oferecida

e recebida a 17 de ag_�slo
do lll�mo nno - dois Gins
Q.I1G(õ:; do (I(:;\:urso LU pra"'J
de 'ti .meses da decadência.
previ�ta no nrtigo 105 do

Código Penal.

Mas Cd apresentada tão
sóm"ntc CJUU"J. o Prefeito
José Kurtz, e não mrnbém
contra os demais pa� ticipan
tes do atentàdo - policia!s
e funcionários,'- em rela­

çá aos "o13.;S, diz o impc­
uant.z _ deix:l\I a Quereh't!1-
te "propositadamente decair

o direito de Queixa ",
E tendo. assim procedido,

renunciou a bl dire:to -

r,enúncia Que náo pode ,dei­
xar de estender-se ar' p.l­
ciente. em lace do que pre­
ceitúa o artigo .J:9 do Códi­
go de 'f'roOesS0 Penal _ es­

tando, pois. e,,1.iJ1ta Il Jilunl­
bilidnlie de mudo ;1 just.ifi-
car-se � eanoess5.o da p�'e­

sei1te ordem de h:lbens-co:'­

pus, nos têrmos do art. 61:8.

VII do mesuo Côdi�o -

conclui o impretante.

'

•.::sr
,. HlDRAULIUS

• u..... do .._

ii
'.,.

OANCOR S.A.IIIUSI!à.... �.
C.. �.....IS09O.f""-�

xo de 6 meses previsto no

ar tlgo JOS citado, deduzin­

do-se da Inércia do orcna-.
do, o seu rtcstrncróssc cm

prom-vor a ncâo penal; ao

passo que a renuncia, dep-rn
de de manuestacuo exprea­
su ou tácita do mesmo c­

fendido, no tocante ao exer

tJ.d co dtreüo de quetx-t. i\
renúncia expressa e d;sc;­

panada pelo art.gn 50 do

Código de Processo sen.u.
no e<ljpu!:ir que: "constará
de dccraracêo ,lssinad:l pe­
'U oltllJJd·. por seu repre­
senc,ulte b�J., ou p.o.,;u!',;­
do!' um p.ldcLC3 e,�pa(:J..,i
A .rc.nÚm::'a L.:i.c.itn deJine o

fltt. ·lOB. p�ni�ra10 lt-niéo'
Ja CÓt1i�O Pt'llll. �rmo:l
vontade [le c;,;erccr o .di:·ci�
to "t: queix.\_

Ora, nem rC)1ú�l�ia e-sp,:c�
;a, lI';,I. ló.(lita. OC�('::l' llJ

cns,,}.dJ� autos, q,ler ,!Ua,l­

�� ao p.le.en.e, (t\(é!r c..,in

J'claçüo ;lUS dC,ll,t;" p.t:-;j�
cipan.es dos fatos apont;;.­
dos como delituosos.

A qucixa ('ont,a (' paci('n
fe foi ..lferecid,\ no prazo le·

�p,i ':;cnúJtimo d,ul, e .10

t"t',tnle aüs que o acou:p.'­

nhal'am, n5.� houve qua!­
quer declaração cxp:<e�-;J.,

por escrito. da ofendida,
��cnt�ndo�.�e de re�p:msa�
bi!idó!..dc: ou n p�'{ltie;1 de

qualquer ato, anterior à

Queix:l., que pudesse ser itl�

terprctado com0 I'enúncia

ao direito de cxel"cê-I�.
Em tais ch'c\mstimcias,

nã:1 tem :lp�lcação ao casO

Acham-Se à disposição da:s ser.1hores adAnis
,tQ.s, na sede saciol, (JS .dcc\lmentos-a que se r.etere
o artigo 99 do decret-o-le1 N.o 2627 de 26 de Se.
..mi><o de 1940.

•

-

1
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DIVISA0 DE AOUAS DO O Diretor da Divisão de
DEPARTAMENTO NACt.J- Arruas do Departamento Na
NAL DA PRODUqAO c.onat da Produção Minernl,

MINERAL usando da atribuição que

OII'IMJ1OII..w
Isto é uma can-

Disseram-se.

país.
Tombem o Governador de Minas esteve em n0950

Capital curnprIndo misllão social
Tedos se toram.
Aguordr"e agora o Lacerda. O irrequiéto La-

cerco
P,·m. As taoôstas já estavam no proqrcrna.
Deram nottcícs;
Aouetes crustoceos de antenas cilindrlcas e lon­

gas. A guerra das toçôstas Não sei porque, pais nõo
se guer \ aram entre si. Deram assunto. Isto sim. E
mais uma vez, a Europa curvou-se en-e o Brasil. , .

A lagôsta de carne soborcso. Sempre a come.
Falamos no Ccrncvcr.
Per Cflusa der a Inspetoria de Irônsito fez reti,

rar o .. sinaleiros pera os co-ros dos Tenentes passarem
.

Os corres- passaram.
.

Mos. as stncterros não forem recotocedês (pelo
menos cté ontem),

Estão fozvndo falta

Conselho da União Europeia
Ocidental Reune-se em BONN

BONN, _ o Conselho
Permanente e a Comissão
Ut:J.<U Clú c-nsenic da unt­
ao Europeín Ocidental se

reunirão em Bonn, no dia
29 de março, para uma ses­

são de trabalho de rotina,
na qual o ministro do Exte­
rior da República Federal
Sohroeder, tornará posição
sôôbre problemas politicas
de' atualidade.

Círculos políticcs desta

capital informam ainda que

há a possibilidade do minis­
tro Schroeder convocar, u­

lém disso, uma reunião do
Conselho dos Ministros da
Europa Ocidental, que IX"
dertu orerecer uma oportu­
nidade para discutir Os J>!'O
blemas surgid('s com o tem
porárto fracasso das nego .

ciacôes em torno da adesão
da Grã-Bretanha à ccmu­
nldade Econômjca Europé­
I,!'

Nota da Secretaria da Sindicato dos
Jorn. Profissionais de Sta. Catarina
A Secretaria do Slndlca- AvIsa mais q'le a renova-

to dcs Jornalistas Proflssio ção das carteiras sindicais
nais de S. Catarina, avisa obedece às normas jâ em
aos interessados que o pr"l.- vigõr para 1963.
zo p;lr� renovação de ca!'-

telra sindical está prOl'ro- Florianópolis, em 28 de

gado por mais trinta dias feverciro de 1963,
(30), a partir de 10 de mar-

Ço vindcuro, em face de Adão Miranda
não ter sido PQsslvel ateOl-

der'aos profissionais do in- Secretário
terior do Estado.

ESTMEIROS ARATACA S:A.
Assembléia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO

Pelo presente Lcam convIdado" os senhores a­

cionistas> desta sociedade para a Assembléia Geral
OrdInória, a realizar-se no dia 30 de Março de .

1963, às 14 horas, no sede social, à rua Almiranie
Lamego nlÍlmero 310 nesta capital a fim de deli­
berarem sôbre a seguInte

ORDEM DO DIA
, I

1) - Exame, discussõo e aproVOÇoõ do relatório
da Diretoria, Balanço Geral, Conta de Lucr{)s e Per­
das e oorec:er do Conf>elho Fiscal, relativo ao ex"'r­

cicio de 1962.
2) -Eleição da Direto:-io;
3) - Elelçõo do Conselho Fiscal e respecnvo."

suplentes;
,

4) - Outr.os assuntos de interesse do sociedade.

Florianópolis- 28 de F,.vere"iro de 1963
FranciSlco Grilh _ DI-etor G:orente

A V I SO

Acham-se à disposição dos Sinhores ocionis
tas, na sede social, cs documento·s 11 que se refert"
o ortio" 99 do decreto-leI N.o 2627 de 26 de Se.
.ternbr_o Qe 1940.

'-

'���AWf:*h:,t'�t'"11()··h�9�{�h3{,##itM·,". �%#Ht"
- O MAIS',\NTIGO DIARI� 'D�'s,C

",'

�-�---------------

•

loas energia
lhe contere a Portaria Mi- zndo no item anterior fica

matertat n. 284, de 21 de limitado até crs 0,80 por

novcmbrc dc 1982, conslde­
rance o que dispõe o Dccre­
to numero 41,444 de 29 de
ó'brll de 1957, nos termos do
ecõrcc eatanat firmado pe­
la Empresa de Luz e 1"01'­

ça de Florianópolis S. A.
''ELFFA'' - com o stnotca­
to dos 'rratmtnadoras nas

Indústrias Hidra .e Termo
Elétricas em FlorianópOlis,
nomoíogado pelo Mlnlsténo

40 Trabalho e Previdência
Social, resolve:

10 _ Autorizar a Empre­
sa de Luz e FÔI'Qa de' Flo­

rlanõpoãs S, A. "ELFFA"
a aplicar o parágrnfO 40 do
art. 176 do Decreto n. 41.019
de 28,2.1'1, em que se retere

a-s novos encargos decorreu
tes de acôrdo salarial asei­
nado entre a menujcnada
concessíonârta e o Sindica­
to dos Trabalhadores na"

Indústrias de Energ.a m­
dro e 'termo Elétricas em

Florianóp�lis; devidamente
homologado pelo Ministé­
rio do 'I'rnbalhu e Previdên­
cia Social;

20 - O actcionai auton-

kwh, durante 7 (s':!to) me­

ses de vígéncla da p-csen­

te Portaria. devendo poste­
riormente ser "roduztdo a

CrS 0,60 por kWH (; aplica­
do na forma do pnrágra fo
40 d- artigo 176 do Regi­
mente . em vigor, respeita­
das as ísencões de que trn­

te-a eortarte 1.068, de 8.11.

56, para compensação -te

aumento salarjal:
30 _ Permitir que o adi­

cionai ora estl.belccido seja
Incluindo n-s primeiros Ia­

turnmentos a partir da pu­

blicação da presente Porta -

,

40 - A concessíonárí a de

verá atender ao disposto no

parágrafo 50 do artigo 176

do Decreto n, 41.019, do 23

de fevereiro de 1957; - Jo­

sé Pacheco da Veiga., suo-.
tltuk do Diretor da D;\'i­

são de Aguas,"
A portarta aclara está

publicada â. págtna 1678 do

Diária Oficial da união -

Seção I _ Parte I de

14/2/Hl63.)

Empresa Naclanal de Navegação
HOEPCKE SIA.

Assembléia Ge�al Ordinária
CONVOCAÇÃO

PelO presente convidam-Se cs senhores ooicnis-,
tas desta scciedade para a assembléia geai ardina'
i-ia, o rectízcr-sa na dia 30 de Março de 1963, o';

��:;�:sl08��n�:�� �;�:��'I.à��� /�;:i:I'e0 d;l���
rem sôbre O seguinte

ORDEM DO DIA
1) - Exame, discussão e cprovccõo da retotórto

do Diretoria, BalanÇo Geral, Conta de Lucros e Per­
das e parecer do Conselh., Fiscal, relativo ao oxcr­

cicio de 1962,
2) - Eretcõo do Conselho Fiscal c resoecttvcs

suplentes;
,

3) - Outros cssunros de interesse do sociedade
Prcrtcnópche, 28 de Fevereiro de 1963
Demervcl VIeira _. Diretor Presidente,

A V I S O
Acham-Se ó dtsoosíçõc dos senhores cctonís

�O�rt��os�� J�C��I�retc;t��N�n;��;. ��e2s: �:f�;.
tembro de 1940,

Florianópolis 28 de FevereTiõ. de 1963
Demerval Vleirc - Diretor Presidente

VI_li l-LXIII

Departamento Ceatral de Compras
EDITAL' DE CONCORRÊNCIA
PUBLICA H.o 63-02-006

O Departamento Central
de Compras, torna público
que tarã realizar, . no dia
:l6/3/63., às 10 hora!;, na

sua séde, à Praça Lanro
Muller, n. 2, CONC0RRÊ­
CIA PUBLICA, nas cond!­
ções seguintes:

I - OBJETO DA CONCOP.­
R�NCIA

AQUISIÇAO:

1. - Estereôtopo, compie
to, n. 6102, Unidade _ UiTl,
Quantidade _ 1;

2. - Sectad�r, Radial,
RSIl, n. 6110, Unidade _

um, Quantidade _ 1;
3, - Estereoscópio, de

espêlho c/barra de parn­
laxes, Unidade - um, QlIan
tldade - 1; _

4, - EstereoscópiO de bol­
so, Unidade - Um, Quan­
tidade - 2;

5. - Lupa, mlcrométr!-=a

lC-M, Uni('_.HI� - Un"

Quantidade _ \,

ve,'ão atender as seguin: es
formalidades:

a - apresentar dec!al'il_

ção de conhecimento e gub

missão às n�rmas do _!!;(U­

tal n. 001-28-1,,1963, �uh:i
cada no Diário Oficial :1.

7.226 de 6 de fevereiro d,!

1963;
b - Os envelopes, cor,tecl

do propostas e document--s,
deverão ser e:::ttregues no

Departamento Central de

Compras, atê às 8 hora� do

dia 26 de março de 196:t,
mediante r.ecib(', em que
mencionarâ data e hora do

recebimento. assinado pJr
funcionãrio do Departamell
to Central de Compras.
c) As pr-postas sel'fi') n·

bertns. às 10 hol'as d,) dia.

��3����nete�ao�r��:�ç��p�!
sentantes legaiS,�
III - JULOAMENT')

NO julgamento da CO....COl·

rência se!'ã(' observadas as

e, - Cnlc'·�.'l'" lr de ;:'1r'�- dlSDQSjróes art. 23, do Rc-

p'uhmpnto -aprovado pcl)
7, - Estojo, Rosenhaln, Decreto ii, SF-25-08-61 '51.:2.

de de!lenho, Unidade - �Iln. A concorrência poderá st'r

Quantidade - 1: anulada, uma vez qu� te-

8. - Tripé, Klno, CO�1 9 nha sido preterIda f('rmall­
partns .. tlpo lu"o, UnldaC:c dade expres�amente exigid'l
- Um; Quantidade - 1: pelas Leis e a omissão impçl'

9, - Arquivo, de aço, COIr. te em prejuízO aos concor-

4 gavetas, tame.nhn ofiCIO. rentes. ao Estado ou à mr,­

Unldtld� - Um, Quan�ida- ralidade da CODcorrênci,t.
de - 2; ....... O Departamento Centra,

10. - Arquivo, de &"0 de Compras. por sua Comi�­
com 8 gavetas duplas, pa- sáo Julgadora, reservt-se
ra fichas de 6" x 4", Gui- o direito de anul3r a C<ln­
dade - Um. Quantldad{' - corrêncla, caso as propo�-
2: tas apresentadas não Cf\f-

11. - Bandeja, pant p.1- respondam aos lnterêl'�es
péls de expediente, 6Q1 ma· do E�tado.
deira de Imbuia, enverni�:l- FlO·ianóPO"!is,.em 22 de
dI! no côr natural. tlnif1a fpvere1ro- ete 19

d� - um, Qnantidade·- (}

... a maionese que, não dã trabalho!
, Majonese"Hel1mannÇ"já vem ,prontinha, Não está

sujeita a desandar e a Sra. não tem o trabalho de.
preparar. É só aplic,ar. Por isso, a Sra. tem mais

lempa para criar, da segunda-fe'ira ao domingp, uma
infinidade de novos pratos - mais goslosos e cheios
de vida, E os ingredientes da Maionese"Hellmann's"
foram cuidadosamente selecionados: ovos,

�

óleo,
vinagre, limão e sal. tudo de primeiríssima qualida­
de:'Hellmann's"encontra.lse à venda nos empórios.
supermercados, padarias e mercearias.

MAIONESE HELLMANN'�
- pura ... como o que
a Sra. faz!

é mais um' produto de

; .[. .,z",.*, .. � ·",J..J..,�t;g·� .. J,+'):"#""'''� :'

, 'n:_r.;.C[iji..A rAGii-..lA

de
R.4UL de MAIO si:n um renomeno espantá­

neo de caráter local, uma

caractertsuce prcp. ia da

terra. O npelido b-ota como

as flores bonitas da pr-nua­
vei-a. Não hã. nele. absolu­

tamente. intençãc alguma
de hcst ílidade. O apelido.
que acaba acomodando-se li

pessoa visada, apenas é -

vamos dizer - como a gol­
roa de sâo Paulo e (: veniO

dc CAMPINAS, COisa in e-

Instnntdneo
pus de água. E', por

..

rss.o.
chamado "0 bebedor".
Houve quem não acredí­

msse nu façanha do cabo­
c:o de TIET!:: e perdesse ,1

aposta. porquanto o 11.)­
menatnho .esvaztou uma la­

lha de ::í:gua que lhe foi pos­
ta à díspusicâo Pura azru

seI,; e � 'Tte C:l c:dacte, o :"i:>
Tieté (lue P(lI: ali passa. é
caudaloso, porQue se- não
('tle enxugarja tambem o

rente d3. cidade.. )Jt'<lPl'iO rio ..

QlLem nio coil!)cr.e, p r O samba "Cafezinho" o!)-

exemr.lo, o Têi'l, o atencio· te"e, agora, (J 10 lugar Ih
so e distint- diretor da no- Fcstin!l. Internacional de

vel escola técnica de comél'- ,--�--�-, --------

Campinas. SP

TIETt é uma cidade Iel.z.
Seu p-vc ERb� sorrir. Nâo
fOtà ela a terra de cerne­
no e.res.. E' n cidade mabs
doce elo BrJ,Sjj: ate suas 1.J.t1
dns tem açucaro Fabricam­
se ali, com apuro, os mais
valiados e deliciosos doces
ll'lcLn:1is. E', p"r excelên­
cia, a cidade dos doces e a;
peliclos. N,nguem per�e li

oportunidade elc contar
mais anedota ou pelo m!'­

nos a sua piadinha
Gente simples e c,ltlval1- cio? Talvez poucas pt'�soas

te, 'frETe faz-nos lemb:ar conheçam o Prof. Rubem;
a dluante Al'acati. ne' Cea- • Oarcia, mas aTéia, tóda a

râ, com a qual tem um TIETi.\'; sabe quem é. CJ­

ponto comum: são a:nbas tra figura, simples porém
conhecidas como "cidade simpática, é o Luis D�ce. E
dos apelidos". De fato, etn 'assim temos o João Pessôa,
TIETt é difícil alguém fi- o Gaivão (restaurante onde
car sem apelido: merador. se come bem), o Zé GCSt:J;iO
visitante ou turista, não ... A lista ê enorme

importa. adQl:ire logo uma Tipo elos l1lais popuiaJes.
alcunha que é digamos, um no entanto, ê o Salvador
"visto" da sua passagem Rrdrigues de Moraes. Pt>-

pela cidade. .

queno e magro, apJ'.�senta
Nfio se veja nisto porém, uma particularidade excen-

qualquer sentimento mal- trica e curiosa: é capaz dI'

doso ou irreverente. beber. seguidamente, 70 co-

Ora. IARA ODILA NOCETI AMMON
CIRURGIÃO - DENTIS,'A

A terv:fe sros e crianças
Métoca psicológico moderno _ especializad::>
poro criançl'ls _ ALTA ROTAÇÃO
Aplicaçõo tópica do flúcr
Atende dos 10 às 12 e dos 15 às 18 haras

Ruo São torce n.o 30

.Univ�rsidade de Santa Catarina
DIVISÃO DE MATERIAL

EdUal n.o 5/63
C-oncorrência n,o 5/63
Proposta poro o dia 20 de méu:ço de 1963
Concorrencio Pública n,o 5/63 - 06-03.'j3 à

à 20-03.S3, poro Projeto de Reformo, no prédif) si
t .... à rua Dr. Ferre'ira Lima n,o 26, de propriedade
do Faculdo(1� de MediCina' do Universidade de San
to Catarina. nesta capital.

e �UDcn(l" 'HYlUr'co Co" .. lntc�'�ssau ...
'

()t'" 50 açho obLrta Concorrência Pública, par:.
ccmtrucào de um predio medindo 20 x 6 mt>_fros

Divisão de Material, em 28 de feverr?iro de 1961

�./�.�. �?�t��_m��-: D'i��t�r�Ú�à.�..
1963

11 - FüRMALIDADES

p.nciroi . Mas na ctdnde do

epeuccs. era é connectd

apenaj, por Oü-cu
be ns, croce!

nssjm é TlETf:. cidad

p:wli'lta. de P:JV';' sotrldl'nt

e belo .hl'dim no cor:H;ã
da cidade. Com i'!'tlS inlguu·
laveis doces casc<n)5, sua

chist sas piadas l' seus a­

pelidos por vêzes cstrambô­
ticcs

TABELIÃO RODRIGO LOBO
Encontro-se atuolm:�nte nesta CapltQI, o nO;;'$O

Prezado amigo Sr. R�drigo Lobo, diligente Tobeliôo
em J"inville onde gozo de real prestígio Político e E"le­
n·.-n (l dC"ltocado. do Sociedade lecal.

Nesta oportunldade O ESTADO envia seus cum­

p"·imer.los e desefa-Ihe longa peí'monêncio entre nós.

------------------

soda cáustica

, FABRICADA NO -BRASIL PELA

PRIMEIRA VEZ

CIA. HETRO QUíMICA flUMINENSE

Embalagem Industrial:
Saco� muhifolhcn (Papel G Plástico) de 50 Quilo,

Embalagem Doméstico:
(0;)10$ de papelão c.,f'!I 24 pacole.s pr6�tico� de ! 1':2 Ib

Repr'e�on!ontes poro 05

E$t"dol de 50nlo Catarina e Poron6

BUSCHlE & lEPPER S.A.
JO, .. y:lla • Blumenau _ Curitiba

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Os Direitos da concubínu.
No regime de comunhão,

universal ê a espõsa consi­

derada, ex-rege, meielra de
todos os bens deixado pelo

" ...i _ marido.
CASAS Não obstante aos fatos,

Magnifico prédio de 2 Aptos grandes em ter. juridicamente Jamais pode-
rena de esquina. rão separar-se aqueles que

CENTRO - R t\rtista Brttencourt 18 - Sete conteatram núpcias na far-
ta 5010 Jcntor Copa, 2 Quartos. Banheiro Coztnhc mil do Código Civil Brasí-

Quarto de empregada.
.

retro. exceto pela anulação
Apertamento funcional -r-' 3 quartos,' demais de casamento, ou morte de

deoencencros
.

um dcs cônjuges.
ESTREITO - R. Toblos barreto n. 22 _ jun O desquite sepa..a, ape-

to Q ereto - Cosa de Alvenaria. nas os corpos e os bens, dis
ESTREITO - Vila Florido ruo no, 1 fundo do solvendo-se a comunhão e

F Neves com 3 cuortos _ solo _ cozinha _ ba- põe termo ao regJme matri-

nheiro _:_ águo e luz. ,-.Jf...... monjal des bens como se o

Ruo l4 de Julho 953 - Estreito solde da pon ca��:��:�e��:s�1 ����:1����
;�iu:�. segue para Coqueiros. Casa e terreno com

ção Federal o princípio de

AGRONõMICA - Rua Delrnindcs Silveira n.o �:aetoo c�a;a�����oél��7ss���=200 - Boa casa de Alvenaria Com terreno de 28
ver (art. 163). mesmo que

por 40.
desquitado é impossível preSÃO JOSE' - No Praça n,o 191 - De Alveno- tender-se cogitar novas for-

ria todo confortaI terreno amplo com 50 metro mas para contrair segund-,
R. Frotinô C. Pires n. 28 e 32 - Cosas de matrimônio,

madeira, pagamento- porte o vtsec, resto a combinar Na imposslbrlídade de eon
TERRENOS trair novo matrimônio, pro- n s, os amantes, contri-AGRONÕMICA - D01s Iates no Ruo Joaquim _,--:: _

CQstoüi;"���z ':'."nl�'dO do Fre! Caneca .. Ma9nlfiCos No
A

VO SI·stemal·ng" eAs de de�;:t�com v'sto Bolo Norte, Paro ,e,'d,;ndos de fino ..

BARREIROS - Vórios lotes, po:;'!lmento a corw

bincr.
COQUEIROS - lote, na ruo Juca do Loide taç;o e prnvença-n rio crl"IHeESTREITO - Alto ecVrsõo vôrtos lote', � U II fJ U

LONDRES - O centro neste complicado consolo Vida _ seja (jl!,j.i IOf o mo­
nevrálgico da vasta rêde de obtendo assim at.u-mes di-
alarmes contra ladrões e retos em mas ínstetacõcs
incêndios de Londres, tem distantes, havend sempre
fama de ser o melhor d) alguém na sala d":! centro-e
mundo, C mpanbias parti- Se a corrente de algum
cutares que desejam 100':"� dos .alilrmes fõr rnterrom-
de proteção alugam espac.r

QUARTA--PAGINA_
------------------------

Dr. fMvio, AI�erfo ,de Amorim
I .'.',

ADVOGAQO' _'-

VENDE-Sf
Um lote de terreno, medindo 1'7,50 x 12,00 metro""

sito à servidão Vieira defronte o Abrigo de Menore.c
Preço de Ocasião.

Uma casa sit:1 àl rua Francisco Tolentino;---esqulI1i:-
com a Bento Gon�lves, nO 1. �-

.

Um terreno, niedindo :32 x 189 metros, com uma' ca.­

sa de material nO 77 em CoqueIros na ru�, geral. Tratm
com {) Major Antônio Nunes Pires, â rua Conselheirn
I\1nfra. 147

TERRENOS A VENDA
Ruo Tiradentes 53 - F-larianóPuli!> •

VENDE·SE
40 lotes na Vila Palmira -- BaHelrus.
I -- lote 28x22 - Jard,m Ãtlântico _ Bor.

reiro'" (Bem próx:mc (I E!otrada �ederal).
1) - Terreno cam 64 mts.x810 mts frente pu

ra o t.�tloda 1-l'Qt:,al. Barreiros.
I lote l2x30 no zona balneário de Camburiú

próxilT'o Ó st:!de do lote Clube.
1 - lote IOx30 na zona balneário de Comba

rlÚ próx mo a sede marítimo do late Clube
1 lote 15x 15 no z<lna balneário de Camburiú

próx rr.1) o zona Comereiol.
1 Jote 15x30 na Vila Pompêia - CUlrtil:. .....
1 lote �orn a A'rea de 700 mts2. lunto ao H.... '"

pltol Protestante em BlumeT\.llu.
I lote 14x30 junto à Fundiçõo Tupy, JOlnville,
I I"t� ?2x3,1 em Pilnrt,,,ho Cur,tlba

FLU1ULAS
ConfecClona-s� qualquer quantidade, no melhm

Qua!idodp e rr'enor preço
Eel Zohio - 7 (l andor oot6 701 F"lne �49-4

INSTlTUIO.DE IDIOMAS YA'IIGI
o IN::' 11"1 U-I ° Di: IUIOMA� '( ALIGI comUOl(.(l

a tudEls os inter�ssado1; que Já e�Lõo ULJI::. tc." a" m(r

trícu·as poH.1 u l.Ul{�l) Ut C01'1vbóAÇÃO E:J.
INGLI:S pOlO quoi�qller UH três t::Slóg!u-�, utereCen::lc
horOliu� otluquud,-,� II"S 1)"",iuo<J� da l1lanhã tarde e

à noite.
'

UUU'< ssim, comllllica aos alunO"i vigentes que ;.)

reinicio das aujas. !>erá no semana em curso, obede­
cendo aos hurários já estobelecíd(;·�,

Melhol'('s In/ormaçõP:-I na Sec(E'tm'ia d'l Inst't ... ·

to no horáriu do� 9 às 1 I hora$! e das 15 às 20,45
t ��"'s rl .... "f''ll'ndo à sexto feira e aOS sábados
9 às 10,30 horas.

. ,

riO! iOlLápols, 4 de fev.preiro rlp 19f.3
A DIREÇÃO

I

�� P !!,� �� �.� �.�,��;'��"D • ""..,,ação .de pai"".
em toda o Est:",lo

•

:lí'li'IM'JM�buem, mutuamente, com o.'
• --. � .���r��:�:çi� ��dap�:�m���� •

.

,
ta�'3 pe!����n:� t��u��ede� •
remuneração especial. •
CO�:;�� J�:7:il:�io o ::���� •
em declsão unânime, reco- •
nnecera o pedido dn meà-'.
�:a:�es, �e���cdue����,o ���� •
mando jurisprudência de'
��:tter verdadeiramente 50

•
,

,N:t Bc:te da S1_dia, em o.»
E' líCito tal pedjd-.
E' justo tal dlreltn após � córdia, 1",,; te Lejad" os 1 j

ser devidamente examinil:lo J
:����:a=: �a��;;j��;:ã: �� J

anos da menina moça EIi-

�.,·�l""n da!': b:::ns j sab ..th de Magalhiies Ri-

f gcn filha do casal Dr.

J
f Olavo (Gladn) Rigon. A
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CA
curam as partes seus aman

tes, que é inevitável.
Durante o concubinato, e

pelo trabalho de ambos, são
adquiridos bens que vão r .... r

mar novo patrimonlo pilrd
a garantia da subsistência
do casal amasiado,
Falecendo o chefe do

cr-ncubtnato vai a sua com­

panheira às portas dos tn­

lJunais pedir seja reconhe­
cida Os direitos patrímonl­
ais, em virtude de ter con­

tribuido para a formação
do) mesm.-, despendendo
grande parte de sua Vida, e

nao pouerá ncar sem O am­

paro social.
Esta é a mais recente

doutrina no direito de famí­
lia e OS Tribunais do pais
já estã- apncnndo no reco­

nhecimento da remunera­

cao pe.os serviÇJs prestados
du.ame a vida mar-ital.
E' a tecria comratuat que �.. (!��

cada

v.ez.
nuus se artora nos "

r'R'
l \..:-4..@.!..i.\..L,."Ll

tempos modem s. . \- Cm,S 11'U,:.J�V
�,lI direito encontra o a- '1 '\iII CO�I!WOll/.JI OUt,dt:i;; ,�pOIO no fundamento de que, \:.1 OI (rJVI

vivendo juntos durante a-

Reação
Helen(; Goeldner de 1" ... toou sel:._pre hã algum

p

,
,

• ., "'''Q4''........ , •• ,I •
,
J
•
�
•
,
•
,

�.�.J, ? opcratjur de contrô- �
�e:: �Ul:U���II�L:;:�I��:�I�i:'��I�� "
a.s e acusLICOS. A policia ou •
:��II��bt;I���i\����\���OSC��1 ,
c m chaves de todas "';,
parLas. U

.

�
A companhia que propo�- ,

����aehe:]�a��:te�,�s��c���:� •
Fire Alarms", produz uma,_
;�:��:o vda(�'];�::e:ç�: :q:;= •
teçâc de crimes e incêndios, •
!e:�:, Ps:S�r�'���d��lt:�s!�� ,
legitimc's donos, a sistemas' •
pulyet'it:dos de águ.a, c�m- .'
�:����, ���n�:n��� �lrt�= •
mas ínovações é um cOfre'
�1:lst�1��Pt:r;��h�J�e b�!�� •
ma,eta de lanch� - que ,
��d�:�:il�s��ae:;r'��rico�i:� •
alarme contra ladrões. O ,
llIen:)f movlm.ento do cofre
dispara uma campainha
ruidosa.
Outr"s serviços prestados

pela companhia incluem a­

lurmes de alta frequência,
equipamento de prot.eção in

f:a-vermelho, carros e ca­

chorros de guarda e patru­
lha, e uma lâmpada minús­

cula, colocada atrãs de qua­
,dros vall�sos, para detetar
o menor sinal de Incêndio.

Universidade' de' Santa Catarina
DIVISA0 DE MATERIAL

Edital iI.o 3/63
Concorrência n.o. 3/63

Proposto paro o dia 18 de março de 1963
Ccncorrenc1a Pública n.o 3/63 - 04�3...S3 (!

à 18-0.:'.')3, poro Projeto de Refoi'ma, na\prédio si
à rua Bocoiuvo n.O 60. (anexo ao edifício do Reito­
ria) da Univers'idade de Santa CateTina, .nesta Ca­
pital.

De crdem superior comunico aos Interessados
ql� se acha aberta Concorrência Público, para
P(r-jetr de Refcrma de UM PRE'DIO, de alveno!'ia
com doIs anda"es medindo 14,85 x 8,40 m, cada
pavimento.

'

Divisão Ce Material, em 4 de feverf�iro de 1963
José Fortkomp - Diretor

Na sala de espel'a do con­

SUltújl�· de um neurologls­
La hã três e"p�cles de pe�­
soas. 0 aconlpanhante, o

doente propriamente dito e

o nervoso angustiado.
Sen(;ldos. entreOlham-se

desc.Jutiad(s. O acompa­
nhante '" o primeiro a se

declarar. Faz questão fe­
chada de Ir!sa: que não é

d,){;nte, velO apenas trazer

um parente ou amigo ou

eünvelsar com o médico sõ
bre o dúeme que nâo pôde
vir. Ma:,: dã sempl'e um jeí­
tmho de desfazer suspeitas.
DepOis da c1etesa, começa
o aLaquc. Indaga de um, dt:

outro, curiOso pOr sabeI'
quais os doentes e em que
.e.;Lado est.ão.
U nervusO, preocupildo

tambêm em negar Insani­
d�cie Incntal. vaI desflland,)
seu r 'sado de sintomas.
T�dos frutos de trabalho
exce:>si'o'O, é ciar�'. Ou fal­
ta de' ocupação, Hã, entre

outros, mulheres frustradas,
que se tratam neurOlõglca­
mente. p":!;a i:lcapacldacle
de St:r mães.
E a c:ln'ier�açã� se ani­

ma. Cada qual quer Imprei­
Sion:1f mais sem, no entan­
to. dar <l fal�a idéia de lou­
co. Só o d;:Jente propriamen
te dito. coitado. deixa-se
estar quiel'n, olhos .esbuga­
lhadC'-s_ ausentes, encolhi­
do a 11111 canto, Alguns nem

,;e firmam be:ll nilS ·pél'nas.
E como há jovcns Mo­
cinhas liudas. não fõss.em
o olh'tr amedrontad" e- a

A.meida gl'acio:,O :QUt d s laz l"Il',

Entruu na 'Sala um ve;h'J,
ansio;;;u, qlJ�lt�ndo passar
na f:ente de todos, impli-

•

canuo e resmungando. A

elhermeira o atendeu.
- u senher trouxe a car­

teirinha do Instituto?
- Eu não! protestou éle.

- Eu só vim buscar um a-

testado. Não estou doente,
não!

- Mas precisa apresentar
cartelrJnha. E' a primeira
vez que o senhor vem ..

- Lá me deram ésse pa­
pel. Selv.e? Eu sou bancá­
rio. Quero aposentadoria.
Mas não estou doente. não!
SO vim lJuscar um atestado.
Nem precisa ,esperar tÔda

essa gente. Vou lá dentro,
pego o atestado e pronto.
Não cstou doente .

- Mas o senh:Jr precisa
consul�a\"-se. ComQl é que o

doutor ..

•
•

�,

<:
--;- ,

Maga'lhâes Pinto "Serei Candidato em 65" :
,
,
•

Fundição Tupy vai Comemorar Sedas de Pràta :
Elizabeth Rigon Festejou Quinze anos

bonita jovem" é .. tudvnt ..

do Instituto NOs8a Snnhurn

da.s Graças, de Pôrt" �l,,-

gre. Na foto obscrva-ve a

cOlnpullha<la dv eeu pai,

trajandu 11m modelo el .. -

renzed de Sã" I'aulo.

día pp. naquela cidad.

NO CASAMENTO
da elegante Sl'ta Helciso Helena

Zaniolo de Ccrvalho co� o sr. A­
milcar Cruz Lima, q'ue .:!manhã vou
c,mentor fui apresentado ooGOVoi!]
nade: Magalhões Pinto, �"'Io pai da
ncjvo. Nê.! oportunidade fiz uma ra­

pido en I_'ev"isto com o chefe do EXf!-
cutivo Mineiro. '

Voigte, Diretores Adjuntos.

FOTOGRAFANDO •
tol�: �� rC���a�i����ãJe ����rC���.
está hosp€dado no Lux Hotel.

.

,
•

D:���EC���}_ aM��Sn"i��mepot�m�:��� •
eleitêJ em fev_e;,;iro do ano pp, no U'
ro TC, que repreSento.u suo Cidade,'
��C��:��a�����ia:��'� -Je;::n;,�.
pcuccs dias re9ressc,ra para oquela'
Cidade. •

•
•

CIRCULANDO

PERGUNTEI
s� ê, çÇlndidoto o Presidente do Re.

püI111t'a'" êffi'''"ó'5'� I\,spondeu "Serei.
candidate, com o apóio de cupu1a e
com o apô10 popular que ê muito im
po: tante; perguntei túmbêm·.j� hã 01
go à respeito do assunto com O Pl'esi­
d€nte Goulort dis�e o go\l:rr.cdor M.
P., que apenas está mantendo conver
sações ó respeito.

RÉUN I RAM'SE

O DEPUTADO
Aroldo Carvalho que eS,-<lva pre­

:, nte nà ocasião da entrevista disse'"
que o Governadc.r Mog:llhGe� Pinte,
tem muitos Otlügos no UDf'1 Catori­
nenfe causando bôa impreSsõ(l dos
seus cc.rreligionáriils.

O JARDIM
de Inverno do Musical Bar jó Ro­

Yal Hctel está pronto� Um" jardineI
rc. 'i. Gurupá, foi contratado e fez
tàdas as plantações de folhagens e

plantas ori9inaís, constí.uir.dc um

ambiente luxuoso e confortável para
a nosso Sociedade.

APóS

'-NA ASSOCIAÇÃO I

HEL�NICA de Santa Catarina, o casar'
Teodoro. (Anastacia) CO:1stantopolus'
��:P�í���Smug� ��:;;��do�J�:�ej:.
pl�senço de quasi de Iôdci a Colônia'
Grega, em Florianópolis •
O DR MARIO ./,

•
TAVARES DA CUNHA MELLO dentlJlll
ro dt:! pOUCo dia" tomará posse no Sec (�.
����:t����tse�i�� � uí����'e�:��:Hp��:,
jco merec.edor do COr-g0 que lhe fo'i con'
fiado. •

•

FUI CONVIDADO
pelo Dr. Nílson Bender da Fundi­

cãc Tupy para participar oe hl7."r2r a

�obertura' jqrnolistlco da Festa _

BODAS DE PRATA, que ser') come­

morado no próximo sábado Jo.­
inville:

O GOVERNADOR

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Impôsto de Renda
"DECLARAÇAO DE BENa"

Para conhecimento das
interessados transcrevemos
a seguir os artigos 51 e 52
da Lei n. 4.069 de 11 de Ju­
nho de 1962 (publicada no
"Diário Onc.ar" da Uflh,o
de 15 do mesmo mes que
[astdtulram a chumuca
"declaração de bens" e dis­

puseram sôcre seus elemen
tos fiscais:

"Art. 51 - Como parte­
integrante da declaração ce

rendimentos a pessoa tísi­
ca apresentará relação por
menorizada, segundo mo­

dêlo criclal, dos bens imó­
veis e móveis que, no pais
ou no estrangeiro, consta-

tuem o seu patrimônio e valores superiores aos CO:l­

doa seus dependentes, no slgnadcs na declaração de
ano base. rendimentos da pesscu fi-

§ 1° A autorlda!1e nscat
"

stca ou na gula de retenção
poderá. exigir do eontrtbum na fonte, desde que, nesta
te os esclarecimentos que ultima hipótese; compro­
Julgar neceseãnos acêrca da ve a propriedade de titulos

origem dos recursos e do ao portador.
destino dos diSpêndios ou '''Art. 52 _ O artigo 10 da

aplicações, semp.-e que aa Consolidação das Leis do

alterações uecrarades. Impor rmpõstc de Rendn, mantl­
tarem em aumento eu dí- das as suas alíneas e res­

minulçâo do pattjmônio. pectlvos parágrafos, passe
f 2° Ninguém pOderâ ore- a vigorar com a seguinte

recer bens de qualquer es- redação:
pêcle, em garantia de em" "Art. 10. Na cédula "H"

préetamos. em Caixa êeonõ- serão classificados os ren-

mica qu estabelec1mento de dimentos do càpltal ou do

crédito, de cujo cia'pttaf se- trabalho nâo compreendido
ela! p!r;I'tlclpe a,. União, o �nas cédulas anteriores, In­

�stado ou o MuniciplO, de cluslve:

ORDEM DO DIA

'!1j1STAVO HEVd 1

.. ! Pr�U;len,t,e

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1963_.
{o,) JULIO ZADROSNY

Oill2tor"'Presi'dehtt

HERMELlNO LARGURA
Oiretor-Comerciol,

HEINZ L1PPEL
Diretar-Técnico

Centrais Elétricàs de Santa
Catarina S. A. - CELESC ..

ASSEMBLEIA GERAL. ORDIN,i... luA
CONVOCAÇAo

, Ficam convidados os acionistas da CENTRAIS
ELI!JRICAS DE SANTA CATARINA S.Á. - CELESC
para se ",�unirem em assembléia geral ordinõrl., na

:d������I��aà�l�i,��t�:I"c;� ��á 2;S!re�r�:
de 1963, e deli�rarem sôbre a segu'inte

ORDEM DO [SI'"

1 o - Relatório, balançO' e conta de lwcros e per.
dos referenl,�s 00 exercício de 1962 e por;:er do Cnn

tlselho Fiscal.
., ....

. ts 2.0 _ Eleição dos Membr09 do l:onselho Fiscal e

respectivoS suplen�s. '

3.0 - Eleiçdo dos membros dó Conselho Consul.

tivo.

Florianópolis, 28 de fevereiro de )963'
(o,). JULIO H. ZAD�OSNY

Dirt!o,...PresldeMe>

"AÇOES AO PORTADOR"

uma "declaração de proprie
dade" (em fórmula a ser 9,­

provada pela Divisão do Irn

pôsto de Renda), assinada

pelo pcrtudor dos títulos,
então, pagará. o impôsto no

valor percentual fatigo de

28% e mais o mencionado
aCI ésctmo (adiCional) de

5% previsto para os exerci­
cios financeiros de 1963 e

U.l64.
Referida "declaração de

propr íedaue", pocerá ser

assinada e apresentada por
corretor de tit.UIOS, banco

CU sociedade de crédito, fi­
nanciamento ou inv.estimen

to, que tenha os titulos (a­

coee: em custódia, depósi­
to ou penhor, quando os

rendimentos foram pagos
com.ra cupões de títulos ao

portador.
v r.•. posto que for paso

pelos que optarem pela i­

dentificação será. considera
du nas suas "declarações ce

rendimentos" de pessoa ti­

sica, ou seja: incluindo-se o

valor dos dividendos recebi­
dos na cédula "F" e abaten

do-se o impõsto pago do Im

põsto (calculado) u pagai'.

Quando suceder que o Im .r

põsto devido é inferior ao

que foi "retido na fonte". o

Interessado ficará com di­

reito a requerer o exceden-
te de acôrdo com a Lei .

4.155 (de 28-11-HI62), a

qual trata da restituição
mais rápida de jmpõstcs aos

que pagaram a maior OU

indevidamente, através, nos
casos que se registrarem em

Santa Catarina, pela Dele-

gacia Fiscal do Tesouro Na

cional neste Estado, após a

preliminar audiência das

Delegacias Regionais Secio­
nais do Impôsto de Renda.

Depto. de Estrada d� Rodagem
. Curso de Auxiliares Técnicos

Com Fermento Sêco Fleischmann
você foz

Pãezinhos de Limão

Leves, tostadlnbos, alo uma delicia. No
Iancbe ou no caté-da manha. os Pêesíuhoe
de Umão IllZem .Ile88So. Naturalmente.
fiearAo realmente maei08. fofinhos, graças
ao Fermeolo Sêco Flelscbmann.

Leite .

ÃCúcar ....... 1 colher (chá) + 1/4 xícara

......3/4 ricam

e IJ(!rdura. Deixe amornar. Junte o fermento, lá
dissolvido, 4 mteture õe leite. Acrescente a farinha
e a raspa de límão, Bata hem. até obter u'a massa

mecíe e elástica. Coloque em vasilha untada; en­

gordure também li parte superior e cubra com um

pano. Deixe crescer em lugar quente, livre de cor­

rentes de ar, até dobrar de tamanho (aprox. 1 hora).

=:::n�::�:�:-:�ba��::�:�::::':n8ou:e��ci: �
�.'cada um o terno de bolinha. Pincele a parte supe-

rior com manteiga derretida. Coloque em cada tormr,
nba untada. 3 bolinhas juntas. Cubra com um pano, Jl

lIeçaaágua moena numa vasilba; junte 1 colher (cbá) �:I= :;:s:�=�:��::::t����:� :eh�:).e�� . f'
de açúcar. Polvilbe com fermento. Deixe descansar ceie suavemente 8 {'arte superior .. com manteiga , ;
10 minutos, depois mexa bem. Enquanto isso. eque- derretida: Asse em fomo

qu.ente
- durante 15 a 20

":.1.'.
ça o reue. nnstcre com Q restante do açúcar, sal mtnutoe. Ao retirar, pincel" com man'ejga derretida. :1.'

������ �I�

Permeiuo seoo Fleischmann 12 9 ou 1 oolh,
(Ilopa) e'J/2 eolh. (chá)

Sul ...

Gardoru

Raspa de rilMO 1 1/2 coín: (chá)

·· .. 3 colheres (chá)

l'ori.,nJu, de tngo (peneirada) -i 1/2 xícara$

............... 1/4 xícara

1) Ser brasileiro
21 Ter no mâxlmo 30 nn".!
3 PossuIr certificado ce

dencias do Departamento d�
Estradas e Rodagem.

A DIREÇAO

g) as quantias corresp-n­
dentes ao ecrescrmo do pa-

Sindicato dos Jorn. Profissionais de �::;�n�oa�::.;�;:o i���'::
dora comprovar não corres-

Santa Catarina pender êsse aumento a r

, rendtmentc, declarados, sal

EDITAL DE CONVOCAÇi,O vo se provar que aquele a-

,

. � eresctmo pat,lm,nlal teve

Pelo presente Edital de Convocação ficam con
' .

origem e rendtmentos não
vícodos todos os associados em. pleno- g0zO de seus di.

<

tributáveis.
rei tos sindicais, para se -re'(Jnlt� em 'A�embléia Gt.
-al Ordinária, à realizar-se no próximo dia.23�!- mor.

ço de 1963, às 16 horas em primeira coovoccçôe e à�
1 7 horas em segundo convocéçõo com qualquer' nú- Conforme a nova Lei soe

mero, que será em sua séde sàcial,'à llJ:O Joêo Pinto bre o rmpôstc de Renda, d�

n.o 9" sobrado, o��decen;do à seguInte.
- •

n. 4.154/62, pelo seu artigo

I -. :;;�k��:��i:�: �eã:aç����
se .identificar, deverá pagar

1.0 _ Leitura díscussõc e votPçQo.�, éscMini� _� _i�pôs�O na. base de 45',1.

secreto, do rel6S6riô da Dtretbrll"e'o &l,lanÇo Ge-_l�,e"ml\1s o �cresclmo de 5%

ra� referentes ao e",�rç;cjô� í'96�; �in. como o'.': tn.:t �rclclos de 1963 e

Parecer do Conselho Físcct-' t ,.) '",'."""'./'" .,..- ·,.\t9 p. v'

2:? - Leitura, Oiscus�:-e�voto�ãÕ' ppr escrutt- ': ••�aso o:eted:�:ál:�t!���:=
nlo s�c�eto, da s�plerr,:n�açao da Propost� Orça- :Cld� t fonte pagadora na
mentana poro o exerclclQ-de _1963: !;!em. <emo' ocasião do pagamento de
o parecer do Consel.ho f.i:�81;, " �'�

-

. dividendos ante apresenta-
3:0 - LEITURA, OlSCU8S00. e �ota��<? �r,escrutl ção dps' própriOS tituleS, me

:��c���o�=�� ��::o�,:�a ���:e����e��OC::'� diante o prp.enchimento de

selho Fiscal.
.

,':'" \� ::._.".� -�--'--------------

Florianópolis, 1 'de Març? de."1963. "

".>_,,' j

'COMUNI€AÇÃO� ..

'V- ""'t-
-

d'
.

.
,..

d·Centrais Elétricas dé Sànta .. A!I��;ã;é':::"O:u�� D��
\

:�n��:::l'�"�= g;na,"l iS I as·e Inspeçao e
Catarina S. A.·:_ CELESC., t.'::.:::t:.!'u':�·:: ,�� ,:.:l�"t:ld:,������� .�;�

Ma'
..q.' ,�I'nas E �e'troAn �IcasRÁ

. :' teressados, Que &8tarão.!l.- submetido a exame prêvl0

ASSEMBLEI�O��Ag6 O�OIN�RIA, ijertas as inscrições no rt- na,s disciplinas de portu-

Ficam convidodos os ocionista$ de 'CENTRAIS feridó curso até dia. 30 de guês, Matemática e Desen!J.o

ELETRICAS DE SANTA CATARINA. S.A .
..;....c GELESC março. Os servidores do D . .e:.lt. VIS,fTAS DE INS��AO cotas do Artigo 20 da de Agrolândla; Sr. Ne.y A fim de tratar de as-

O curso destina-se à t.o:: têm direito a inscrição inde DE 'J4IAQUI�.JAS. EI!!I!í'.RO- Constituição Federal, o Dr. Rosa, de Crlciuma; Sr. Os- suntos diversos de Inte-

Pq�,�a�:e r:��i��::n�di��2e5�::.a��a.pl.6.���.d.Õ��9.a mação de auxUlares técnicos depente das exigências men �\ NIpAS 'JJ:·,r Eugénio Doin Vieira rece- valdo Machado, de Florla� rêsse público, estiveram
. "'''. . ';/de.'campo e de la.boratórIo, cionadss desde que desm- .- . �,_:If I( beu em audiência os se- nõpolls; Sr. Joosé Waldomi- em audiência com o Dr.-

�n6�v��s:r:rda_�� ��8���:���.;:����:;::��b� .os.. ql1a.is, quando gradulldus penhe no referido Dcpart'J,- .B'�c{ctá. gul.ntes Prefeitos: Sr. Gui- ro Silva, de Joaçaba; Sr. Eugênia Doln Vieira, os

a seguinte
.

��::en��gr�s:a�Sl::�:e� :;:t: of��0�� dt��:::.1e� ��::� A��.r� ���:�� :i�:l ,;���(la��lã�;ost;r. ��Im: {.t��::,t�Z�! lt�r1k,Z��
'?' ��,y_' ",? l·;�·, �agcm, uma ycz preenchi Maiores esclarecimentus Bem, de Guaramlrim; Sr. Fallgatter, de JolnvUle; Cherem, Epitáci�' �itten-

1.0 _ C.onh�R,.mDeEnMto.DdaO...,.,·W.IS;,:',·.':ç:��o:'f.';.':'·,,�a)p·�,;.2".0·.�.t..I. tI�s,: ós requisitos para ad- ,�e::�I:a�st::o�e��rt:v���� �:�o� ����uisjU��:�:�: ��!z :o�:�;Bo�t:�5G�: CU�= ��n���::tosr. ����:lIn'SIl:a� �e'::iqu�ot�e ����:�v�sRa�
""- .,qp...... lóI v .. T-,�

:.. �:.;. no 6�rviço público es

de Estradas de Rodagol!13, Baptista, Contador Oeral tn1onge, Prefeito Provisôrl0 de Morro da Fumaça; e mos.
do au;:� ��f����a�����;�t��l�s'�.";��.'�:t·;_ I'�.· -.

ri'curoo tem a duração de- 6" andar do Edifício das JJi do Estado e Sr. Ivan Ma- de São Martinho; Eduardo Sr. Alexandre Merico, Se- --------

3:0 _ Outroo asSuntos de interésse' social ' ". ::; �:o.!�:�tca: r:�:�:�� ��!.';���·ent:�d:I:��:�:Ii� �I�'ca��r::�� d�ase;:I;�nd�� �;:��a�iiaes�� �!ai:��ed;tr� �:�:���. da Prefeitura de
.... _

perceberão ajuda de custf). sexta feira das 8 às 12,30 teve oportunidade de as- Novo; Sr. Mario Luz S A B O R O S O �
Os candidatos deverão a- horas e aos sábados das 9 sistl[ ti demonstrações com Schuster, de Timbó; Sr. AUDItNCIAS COM

tender as segnintes exlgên- à!l 11 horas e no interior do o computador eletrônico Alfredo Berri, de Rio dos DEPUTADOS S O G A f E Z I T O
cla.s: Estado nas sedes das Rc<i- IBM-140l. Posteriormente, Cedros; Sr. Adolfo Hedel,

o Dr. Luiz Henrique Bap-
1ista e o Sr. Warner Teo-

dósio, técniCO de máquinas
do Departamento Estadual
de Estatistlca, fizeram exa­

me "In loco" do funciona­

.. menti) do cerebro eletrôni­
co" UNIVAC 1004, da Re­

mington'- Rand do Brasil
S.A., em São Paulo. Essas
visitas fazem parte dos es­

tudos que estão sendo efe­
tuados visando a passivei
utilização de má.qu1nas ele­
trônicas no Serv!ço Publico
Estadual. pal'a apurações
estatísticas, mecanização
de falhos de pagamento, e

outros fins.

ARTHUR BOaS·
CONVITE PARA MISSA

;
A famíl'io Boas convido 05' parentes r. Pessoas "a­

migos poro o missa do 1.(10 aniversário do morte de
querido e saudoso Arthur que seró celebrada na I­

greja cl� São Sebastião" n� próximo dia 9, às 7,30 hs.
Antecipadamente agradece de co.raçãa. a todos

que comparecerem a êsse ato de fé cristã.

5-6-7

EMPREGO
A Remington Rond do Brasil S.A. está aceitan­

do inscriçães de candidat05', quites com o serviço
militOT para as seguintiCs funções:

''''--''''';'I�
VENDEDORES -

COTAS DO ARTIGO 20 -

ESQUEMA DE PAGAMEN­

TOS

A fim de esclarecer os

Srs. Prefeitos Municipais
com relação ao novo es­

quema de pagamentos das
Otimo remumroçõo à base de comisSÕeS.

Necessário ter boa -apresentação e vocãção -------­
para as otlvidades de vendas.

Instrução Mínimo: Ginásial completo,
Amplos possibil'idades de carreira.

,

,
,.

SUB-CONTADOR: -

Otima remuneração. IndIspensável no mínimo
Que o candldoto esteja cursando a 3.0 série do Cur­

s,:;'; Té-cnicÇ) de Corltabilidade e Que possuo redação.
própriO iRlciotiva e demais qualidades poto o cargo.

Cme SAO JOS,: -BlfBIOS--

às 3 e'S horas
J.onfil Gavin - Susan Haywa}d (­
Vera Nilles

A ESQU I NA DO PECADO
- Tecnicolor -

às a hOras
ANKITO GRANDE OTHELO

Ronaldo Go.lias

Censuro Até 14 anos OS 3 CANGACEIROS

CiDe lI'n
- Censura: ate 14 anos.

Centro ,"one: 30635

às 5 e a horas
Chuck Connors

Kamola Devi

às a horas
Ankito - Gronde Othelo
Ronaldo Gol'ias

SANGUE DE APACHE

OS TRES CANGACEIROS
- Censuro: até 14 anos.

PanaViSlon - Tecnicolor
Censura Até 10 anos

·ONE RAU:
às 8' horas
Ayoko Vakao

M'o'chiko Kyo'

TESTAMENTO DE MULHERàs a'horos
Os interessad..Q.S c',�verão dirigir-se poro entre.

vista à REM1GTON RAND DO BRASIL S.A. à R.

'�i. T�ajano 18-8.
. .'

',:', .�- '����-::'-;_ �_I-III-LX!11 lo."óI\..t ...M�'iiI""Ll;"�"·'!i";.,i.C,",'''''�!,!�-!:.��:����!:l;!��::::::'O�ío;''';�'':...��..' ."'_..�'.......,,.;·_.;·..'....:;-;..�...�..'�·_"_'-...iiiiii'-;:.o.';_,.•' •••.".-•.1IIlIÍ.,....·.�...,i
Ze Trindade em

ENTREI DE GAIATO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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49 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

Srrprêsa na Baia Sul:

�I f� I�l (� �l'D'�� mD'ra �t �O 1'(0 lDI,
�an��·�� u 4" ����.a �ô t.�. t L

l' "a do 1.0 para o j).. �: % por um barco de dIerençn, grs. decíddo cm favor do alvi�e _8ó:ncin:, que nos revelou ,tq' vídede Cs�al' o .Mll�tlnel1i âs na e. não :» eoneegulndo
barco. 1 formando a guarnlcúo .�J!;1 leete a regaêa. A guarnlçéc seu clube- aea.m p1oced'rJo voltes com a falta de nar- dectdíu não d eputá-Iu.

�." oárec _ Out-l'iggQ!'3 a Paulo Roberto 'racncíoe, tl- 3:° páreo -- .B'ngle-ecull vnccdora estava «ssím for- d�vid,o'à falta de ba,rcos tllll ccs. Para Vêr aç t.enti'Ya 0.<> ,Q\j.anto ao América, ím-

4 remos com timonetrc - monetrc. Alfredo Ltnc Qu'.). - Novíssimos :- 2.000 me mada: Jaijo .Flõres, 1:':nlo, condições de djsputar UH menos colocar em condi,ç_()l;':; ente em dois páreos, I�ã.l

Nevíss.mos - 2.000 metN�. dros Filho, Pedro Am-, tros:':'" Competiram ãots nerro, asutc César Dias, .Teo páreos. Todos 05 barcos, a- algumas embarcaçôes, 100- veíc até este Cap tal, .10-

venceu também o Ríacnucl» Ra.ncldo tressíer I! Ary Ró- b.arcos do Aldo Luz I! dois doro Trilha Orival Meir-." õteneou-ues estão careceu I licitara da FASe »dtamen- vído à falta de bllrc,)s t-a

do- Riuchuelo, vencendo o Waldemlro 'Silveira. do de reparos não U�1> ne- to da regata por uma S"�]. .Iha TIara lhe serem cedtd...�.

aldeta E'dson Altino Pe-

Cemtempc c eelccte :rn'u

to sol e r-ouco I

ou-se cnecontem n

a quarta regat o I l:\

temporada 6Z-r,3, preme.. i

da pela Fedr.l·-!lci Aql1j,r:c�'
de Santa cate.ui- I' dcst na

da às classes C" ostresrit
prlnc'piant"s e n-vts-tmos.

Grande rnulndro e ccmort

mia ao longo d« percurso,
prtnc-palmvnte ne cais de

Aterro, onde "der]m as

chegadas do- páre.s c -nae

a exemplo do que suC"'1"",1

por ocasião do último C3:"1

pe.onato cete meu-e de xl, .

mo, foi arm-ao um paI 'J"­

que Para mclhcr instalar .' \

autoridades � rensn, ,::�
ra tanto eontr.b: ndo -nna

vez mais a D'r,' a de r -

bl'� Públie;<;, P delel'm,rla

ção do sr, S"c:rct'r'o rtf1 \fl'�

.. ção e Obras Públicas (L �

outro não é sc'nan o l'!."!­

dO!ntc do Club" Nát1ko RI;I

chuelo) do C"lso Ram"s }<�I-

11'\'" I

A manhã rcnüstica ,'h'_

sa, da au.,ênc:a dt> r H,

Mal'tinelli in�critn em tO­

dos 05 pa'reos, e do Amúi­

Ca de Blumenau, .,n�cr;�o
no� páreos de .Qut-rigerrs n

"" e 8 remos, fo: coroad9. eh

êxito tendo Riachueb e

Aldo' Luz propiciado d'l" cs

renhidos o_ue provocar ''''

"su�pcnse" no publiCO que

não poupou aptalw_;,-> p('

concor�entcs, vcnced"l'� ou

vencidos.
O Raehuelo, sUl'prcf'nc..,n

do a todos tran_<f<lrmou-�e

no herói d� dlsputa.o qu'

fêz �eus torcedore� vibj'(I­

rem com Intensidade c"mo

nos bons tmpos quand.., ,,\

supremacifL alvicelestl_' I'C

esporte tlarr'ga-verdc era

um fato. Dos seis páreos "rL

disputa, quatro foram '/<':1-

cidos pelo c1ub" da Ri-"

Maria que, no cõmputo ge­
ral somou 80 P" to

54 'de seu opositor,
Eis os re�ultad,·s,

por páreo:
1.0 páreo _ Iole

ches a 4 rem

, �:�,;:�l.�C
cada cl

guarll'ç
fOl'm:n

timoneir<l, "

Pereira, G(!tÚJ 'o P. r�n

SiJ.ca, Pedro Luiz M.l.tos e

Jo�é Fernand"s M';s. J�m
2.0 lugar: Aldo Luz, 3.0 Ria
chuelo e 4.° Aldo Luz. DiJt;!-

---------------_.----------

(om Renda de Meío Mi:�ão.
Empalaram Melropol e ,Maremo
Dias; - Demais Resu!lõdcs da

Rodada do Esladual
o Campeonato Catarinen­

�c de Futebol teve sequêne'a
na tarde de 'ontem eo-n «

realização de quetro ene-u­

tro� urna VI'Z que .o co':"jll
mtll'cado jlQra a cidade �,

CU1'ltibanos que cllJ'Iolverlf\.

Flamengo � Atlético O�)e­
I'ário deixou de seT l'e"li­

zado '(!m vista do clube fl<l­

menguista ter feito a entrc�

ga dus pontos em telegr':l:na
enviado a F.CF. PassamJS

então eUl revista os qua�ro

jogos efptuados:

COulO jôgo principal 1a

rodada. destaO::amos o da..l­

sico Metropol e MarCll,O

Dias marcado para o <lstá­

dio do clube criciumen�e.

R"almente O prélio entre !:s

duas grandes forças do fc­

tcbol catarinense, atraiu ::s

Menções gerai� do públiCO
fazendo com que ar!'eCll.;Ja

ção atingisse a casa dos c:tS

500.000,00 record do cert�nne

até o mo�ento. Na prim')i­
ra etaPa o j,ôgo desenvol­
veu-se um tanto truneado
com as defesas superando
totalmente aos ataques rt�i­

xando O públicO' p"ever U"1a
melhor atuação das du!'!.s

e�quadras no período C)Cl­

Plemental:. Isso realmente

V<lrif'cou-se, porém de for

nla levemcn�p �11,.,o .. 'n" I'",S
devido ao forte calor, as

duas equin"
produzIr tUdl)'aquilO qne I'l:

esperava. Me

público teve que se conten­
lar com o placar muu" da
DxJ) cspelhando fielmente o

tn':lalho magnifico das
h 1S defcsivas contra as

!lectivas vanguardas.

No estâdio Anibal CO��;t
cm Tubarão o Hcrcílio L\J�
recebeu a vIsita do àaxi:;>.s.
Mediante as apresel1tacõ')S
anteriores das duas "'C!uiP�;;,
julgava-se que O confrow,o

.,----- --------------_

PLAURD .ECj)CRTIVO "0 mADO"

Bctafogo 2 X Flamengo 1
, Fluminf'nse 1 x Olaria O
Santos 2 x Corintians O
São Paulo 1 x Portuguesa 1

TORNEIO R!O - SÃO PAULO

.-� .���-I

CAM�EONATO CATARIN�SE

Mareílio D'ias O x MetrQPol O
Américo 2 x CClrlo� Renauq 2
He'cílio Luz 3'x Coxias O
Borroscl 4 x Guarani 2

INTF'l' "'I �CI()NAL
Bras;! 2 x ParaguaI 2

\
..

· ...... �· .. ·�5 INICIO REGIONAIS

entre horcIistae e Cl1xien:;;"�,
serra I'arêlho, pendendo o.

vitória para o clube que

melhor aprovettassc as JI):lr

tunidades. r-se não $e 're­

rificou )lois o Horcillo LUz,
manobranclO bem no gl.1-
mado, levou de vencida com

méritos ao Caxias pelo óa�,·
ea.dor oxpre�sivo do 3x(i.

Negr90 fi" -'11 - � .... '� -, '1

sos 2 minutos para Coruca,
dilatar para 2xu ,num I"IL'

CM' "t'" ,.ut,. ,u", "'ÓP"" ,,_ r.m E r I oC!'""des. Na segunda fase G� �

l!:�a::��cr{�:::::�::i�� S O"grou.- 5e o AV:Ali (a'mp�a-otragem de Luclo de Oliveira �
e renda de crS 142.400 oe.
Em Joinville. o A�él'lca

fN T UMrecepclonou ;10 elenco ('\o II I I 1/ d P f"" "

���:���:c:;)';';;;���i::��,: .

e ro ISSIona ISi
estádio da rua Edgard Sch- Transfer:do do está'ilo

.

SAO p'AULOn'd,,·, 'P""ut,nd. um" "AQmf, K.ude'" P'" Q do

..' . ..
.

boa n.r,recadação: cr$.,.. Flgue rense no EstleltJ, o
_

136.380,00, O América a]Jriu torneLo-.lnlC'O de profbs,Q
a contagem através do p"u nai�, disputado, na tarde
tei)'o BadéQu!nho mas o

� cheia de SOl de domlngll,
R(!nnux conseguiu 19u!l.lar

teve um transcurso nor­

por inlormédio dn Julinhe., n:al. Os enconli:ros feram
Na segunda fase Val11r dlsputados com muito ar­

aumentou para o América,
dor pelas equipes dos' oito

dl'semPQtando, ma.<> PetrlH- c,ubes, �orém não revela­

ki, cobr"ndo um9 penallda_
ram aquele colcrido técni­

de máxima, voltou a ig-w\
co que �.mPQlg.a e arrebata

lar a contagem agora ��I
as Pla_télas. Apenas uma

Ui't:lvamenu., excessao faz�os: o quadro
do Avaí, dirigjdo técnica­
mente por José Amorim
que �cube convencer a to�
dos pelo excelente futebol
qu apresentou, razão do
domínio qu exerceu sôbre
.seus antagonistas que ti­
veram que curvar-se ante
Slla maior categoria, permi­
tindo ac clube presidido pe
lo esportista Nicolau Tnn­
credo a adjudicação do ti­
tulo inicial da temporada
profisslonal-63. Viceeampe­
ão sagr-u-se o S. Paulo, um
dos caçulas da Divisão de

Honra, que impress;?notl
bem pelo seu ardor comba­

tivo, tento que no jôgo final
e deci�ivo prOV:lCOU wn sus
to- nos avalanos que até o

inicio da segunda m<ltade
do segundo tempo perdlar.l
por 1"0. Dois' tentos relâm­
pagos, llorém, acabaram
com a tristeza dos avaianos.
Abaixo damos os detalhps

do torneio:

Receb(!ndo a V1s1u, do

Guarani, .o Almirante Bar­
r0511 não teve ma ores d;"i.
culdodes em vencer m:lis
um

, obstáculo, no rumo doO
�uas aSpi1'9ÇÕ"" Qli.e é a �.'n

quista do tit\ lo meQmo lifl­

,bendo que para chegar �tê
lá terá que ultl'apas"ar gran
des barreiras,
Logo af.)S 20 minutos D�­

ba abl'iu a contng"m p>tra
Joecir aos 10 marcar cou­
tra �ua8 l'edes, elevar o :;>111
cal' para 2xO. Mns aos 20
minutos Narbal ti;ou o :.:e
1'0 do marcador (!stabelecen
do 2x1. Mima nos 23 aumlln
tou paa 3xl. enquankl �'h�
Valdir aos 32 mlnutos d�­
minuia para 3x2. Na ;'!gún
da fase, M'ma ao� 33 de­
VOll para 4X2, contagem
com qUe tl'rnlinou a parti
da.
VIOOria cômoda do elenco

barosista que domingo pró
x'm.o terá a g"ando reSp"rl
sabilid'ade de enfrentar ato
Metropol no grande clis$'
co da rodada, podendo 'l't;!r
esta última chance pata o

Barroso que prOCura por t.o
dos os resul'SOs alcançar o

título máximo da tempora
d� �emprc sonhudo mas ia
IlHis conClul.fado. A l'C!l(!t
fonou CrS nO.DOO,OO " n

REDATOR

PEDRO PAULO MACHADO

COLA.BORAPORES ESP�CIAIS
MAURY BORGES E GILBERTO NAHAS

COLABO�DORE$
JORGE CHEREM - GILBERTO PAIVA
- RUI LOBO - MILTqN F. A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

)

retra, que deixou meio bar
,

co atrá-s o nachúehno Oscar
'I'zeltk.s. Em � lugar che­

gou o Aldo Luz e-cm últ.mc
o Riachuelo.

6.° páreo - O »árec-fêchc
da manhã náutica, para o;;t

'

riggers ... a-remos. classe

CNovissímos. 2.000 Mtr?�, um oflll vencrôe muito bem pela
guarnição aldista, con-n-
tuída. por A'lvaro Eipo, u,
monetrc, E'dson AlUno P '-

reira, vatmor Vieira, Antô-
nio Carlos Vieira, \'Vlls'n
Maurício de Barros Mi�h,)l
werner Poer�chm�nn, A­

maury Rosa. Arl Paulo de
Paula e Edy 'r-emei.

4.° céreo - o-nóe - P!in

elplantee - :.000 metros. ..

Foi O páreo vencido por N�_.
lio P:rath, do Ri�chuelp,
que venceu a Paulo Henri­
que Vieira, do Aldo Luz por
vér+os barcos de luz,

pbSlAl O Primeiro
Titulo da lfmpor, da'

Na tarde de sábndc. de- Numa jornada dramática rogação pela mesma conl..a

senvetveu-se, no eetádlc di) o Postal Telegráfico reven gemo t

F:gueircns�J c Tornej{O ,:ui teu com méritos inegáveis
cio do Campeonato de Ju- o titulo da temporada, ao

venta da cit'dade, dêle parti suplantar Gual'any' pO!' 3 eisão de j,enalt:-s é que r1..1'

cipando as equipes do A- a I, ao FigutÍ1'cnMc por '3 a. g'u a vitória pustali4a b' l'

vai, Figué:rense, Paula R':. 1 C I!.O &::aÍ na finalissima 3x2 .

mos, Atlético, -são Paulo, apó� cmpa,ta.r por Ixl no

Postal T�legrãfico (! TJ\- tempo regulBlllentar. e U!lr (l\taioJ'e'> detalh('� em no,.-

maIldal'é.. » cal' novo empate na pr,

5.<> páreo - 1011'S rran- Somente na segunda (10,

cbes a ,4 remos - Princt- fi. AUSEN'CIA DO
p'ames __ 1.000 metr.os. Vi- Mtl.a.T1NELLI
tória dupla, dr> Rlachllelo Procurando ,saber os mo-

que obteve os dois primiros tf,vo� dn fl.usencia do, Mal:.-
lugares, competindo êoiitra. tlneUi na 4.n l·eeata abol'-
duas guarnições do Aldo dsmo\ na séd... do

•

l'u.Uco
Luz, tendo nêste pâreo ,id') nebro, o presld(!ntll Lauro

na edição de .amanhá).

- _.----------_-- - -_.- -�-----_.

do
Vice o

7.0 jõgl'l _ FINAL - Av,1i

Zllton, Abelardo Cássio e

Vân'.o. POSTAL - Bong&;
Norzlnho, Arilton, Haz:oldo
e Valmol'; Bibe e Nivaldo;
E'dson, Cabeça, Wdio e Tas
c,�

2.0 jôgo -- São Paülo 'I{

Flg(le:ren�e. Arbitrag.em de
Virgílio Jorge, Tempo l"'­

guIamentar: OxO. Decinão
dos penaIt:.s: São Paulo P<lU
lo (Carlos) 3 x FlgueireIi�e
(Ronaldo) I, Constituicãil
doo5 conjuntos: SAO PAuLo
-. Tatú; Carlos, Juricy, Ne­
nem e Edmlr; Ati e Kâ;
Alberto, Carlinhos Oládb e
Osmár. FIGUEIRENSE._
J.ocely; Marréco, Zi!t"l1,'

E'dio e B,�zerra-; Valério e

Ronaldo; líto, Ramirez, Má­
rio Santo� e AnílJal.

3,° jôgo
-

- Ayní X Atléti­

co. Arbitragem de GeJSO!l,
Demaria. Tempo regula­
menntar: 2xO, prÓ Aval,
com tentos de Binha e Gil­

son. Quadro�: AVAl' - A­

cácio; B,mga. Gercmo, N,,­

ry e Mirinho; Rogério P. BI­

nho; G;L$CIn, Roberto, Mo­

relli e T_ai.
4.0 jõgo - Tamandaré x

Paula Ramos. Juiz: Nilo

S:lva. Tempo regulament-.r
OxO. Deci�ão d.os p(lnalts:
4x3 para o Tamandal'é. Ba­

tedores: Fida e Valtinho.

Quadros: TAMANDARE' -

Jaime; Odval, Abalal'do,

jlelinho e Adilson; Saba:'á

x São Paulo .. ;Juiz: Vlr�ilio
Jorge. Tempo reguiam(!nta!.':

Z.xl, Pró AvaÍ, com gols de

Osni. aos 12 minutos do 1.0
e Fida; Roberto, Rato, Au�

gusto e Lalão. PAULA RA­
MOS- CarHr1hos; J, BàtiS­
ta, Ney, Alexandre e Ha­

m:Jton; Valtinho e Anür;
Mér�io, E'(lâcn, Jllrge e Má­
rio,

5,° jõgo - São Pawo x

Guar,ani, Juiz: Nelson Va­

rajio. Tempo regula.menta.�:,
2xO, pró São Paulo, I!l)m

tentos de Carlinhos (! Os­
mar. Quadros: os mesmos

6,0 jõgo - Aval x Ta­
mandal'é. Juiz: GUbj!;t[o
N"has, Tempo regulam�ll­
tar: 2:.:0, pró Avai, com gols
de Roberto e Gilson. Qua­
dros: os I1lesmolS. F.oi expl1i-
80 d(! Campo, no 2.° temp'l
o jogador Sabará <lo qua�
dro vencllo por jpgo desleal

tempo; Mirinpo, aos 17 e

Gilsl)ll aos 18 da fase final

Quadros: Avai - O mesm�.

São Paulo: Sofreu du3,s
alterações: Baga, no luga.:­
de Ta.tú que se machur.a.l'a
no encontro !interior (! Osni
no de Carli�.nos.

'

Renda: C1'$ 14.000.000,(\C.
revestida para 08 cofres da
ACESC.

TAÇA ACESC

Após a disputa foi, p�Jo
conullde Lu z Osnlldo Ma.l·­
tinem presidente da ACESC
feita entrega dI' rico trofé�
ao presidente do Av,,1 com P
mio da. entidade ao Cam­
peão o torneiO-Início d(!
pl'oflssionai�.

10 jôgo .. Postal Telegráfi
Co x GUf>rani. Arbitrflg�;ll.

<
de Gllberto Nshas. Tem:,Jo
regulamentar: OxO, Dec!sáo

pelo ai.tema de pena.lidad<ls
máximaS: Vitória do "B1..'­

g're", pelll contagem de Bx2
\)�tendo nal'a o venced')f Vã

Rio-São Paulo:
Vencerlm
Flum:nense.
Sanlos e 80la'oll0
o Rio-São Paulo teve "I'

guhnento na tarde de <;j_
bado, com a. f(!tuação de Z
jogos,
No Pacaembú .() São Pau

lo empnoou cont a Portugne
aa de Desportos por 1 '11:1.
No Maracanã, o Flumi­

nense venceu ao Olaria por
1xO,

Domingo mais dois jO�os
fOl'am reallzadoa. O Sant '05

venceu ao Coríntians P'Jr
2xO, enquanto que ti B�tfl
fogo triun,fava. diante .10
Flamengo por 2x1.

QlULrta I.c1�a o tUl'neio
prosseguirá com doi,s md�·­
Ch3, Em São Paulo te\'cmO�

CASA CARVAl:;HO
dlatribu.ià.Dres
exclusivos
Fone, S077

/

tôdas as operações aritmét
icas
blindada à poeira
montagem flutuante
à prova de erro

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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REm l HE\HlUlIÜm 1'. 'o' OI'i B Ino
"OTH rOLlUS,llll
IRHIHUO li "U\Ir\ " 1I08!

�n� ���n�!'r:���!�ul'�! I =��d�--:��=cce.t:
I gUIlII de 10 a 10 �n(».

I Tudo \0<50, ... ,,, O usr> de nan;6-

! .cc'),.• ,,=k,<;O'OQU adstrioJOllte!

I'
'< <'" '''' �I"'" O _.
en:i nun.. nun suint,.lncia 0=
triZ<lnt� "a·ural-Fi{P·r cencemen­

tr ,j ....c"h··rt I"'" um' IlIInuÇ!i"
I� 1""":U • .s mundiahn"'l� ,amo­

I ,�. iI f.!l,» 1;; � wnd. C'>I"g:a-

1''''"'1<' clll'''''l\aa() (:()!l\\)<:;lQf,tc:-
',lnl .i"" ··<.:.Jo em QuaLque>

:I:OA:::�:�:� ��:��a� � Nú ,!I�t�i��_Oose���feo���õ:
lU� pessoas. Clínica de também de farmácia em

homens. 928: clínica de mUi que os meuícamentoa são

Iheres, 880; clinlca geníce- veJld,ic1os 1'1 pr�os reduaí­

lógiea, ll'l2 e cliníca tnran- WSSUl\.OS.

dependentes. Foram feitas

8J153 etctl'açôes de dentes e

1"85 obtw:ações. O preço
cob.ad- , tanto para obtura­

lJ(ie.> CORIO para extrações
ê de CrI :;.0,00. No servl{!O

IUIJS.âm:ia crcatr ..zante com a ell

cra'xWruU-1lI p�"I)ne,J.de dr oe ..•

(l1it;"J.re��h'·"h)r ... ,,,f,.
O pronto,) Al,vio di' .I,,,. " .. ,

_n

AINDA OS "COLOlUD"
- A jxopóslto do t\.iSoW).to
tratado em nessa iI�\a
carrespondéncia e que tan­
to repereutlu na Câmara

Municipal, o Profess,r .roa ...

quím da S;IUes. de cujo tes­
temunho esentnnentos não
e possível duvidar, pu1)1I­
ccu, na '·a-"N�o". do ultt­

mo domína-. um ('I'tico em

que contesta, e dt> meeetre
brilhante as esttl1ta8 esser­

ttvas de BUvin Dooato ,IÓ

-acm-u do Brasil", de ti de

reveretro. -O articulista, de­

pais de fazer mtereesantes
comentários a P!··P;')sito dos

oespeuténos da j·r.oallst;1
carioca, termina assim o

seu artig":

AINDA SOBRE BATltlA Em caso apólc:MO,foicor.mtl>da
e<:<.om"rov�da uma melhora SUI"'

preo·ndenr ..... d<"W foi .ahvlad.. d..
pronro. "erif,t'�n<!'o_ ao rnesrno

tempo verd.ode�. ,.edu�';'u ou n .

çoll·i,,,ent<· "il' h"l1H>rró"h<

de seu sangue, vitimas
de acidentes com braccs ou

pernas quase cortados, são

álguns dos estacos já tra­

tados com enorme sucesso
bomba, operada por trate- pelo nóvo Instrumento po r -

rias localizadas no console táttj, versão menor de seu
de contrõle. As vitaminas irmão gigantesco, ce 12 to­
de ataques cardíacos, OU ou- •

neladas, em ex?eriênclas
eras pess-aa que sofram de

num hospital de otaseow.
doenças que requejram Um hospital r,e Londres
quantidades grandes de 0- constatou que os dl mtes
xigênio, quando colocadas de cancer respondem me­
neste tambor, aspiram um lhor aos tratamentos radia­
volume de -xígênto. 16 vê- üvos, depois de tedem sido
zes superior ao normal. Es- submetidos a um tratnmen-

'rrnm-se ru--tementar- te excesso é absolvido pelo to no Lamber de oxigênio.
mente de um tambor �'P,ers- plasma do sangue - c

pex", mj-rrtade sôere rocas "globut-s vermelhos ncam
e surlcient�mente grande .saturados à pressão nor­

pa.ra acomodar uma pessoa. mal e levado até qualquer
Nele é injetado oxigênio a orgão do corpo sedento de
du�s vêzes a pressão atmos- cxlgênio.· l1.i:' -!.I:-:ã� em m:';;.

ferir.:i normal, condição sob Os recém-nascidos sdrm do núvo aparclho, tor-
a qu.al. segundo de.s6oberta do de asfixia l1éoo-ria'tal', pzs narido-o assim àeessivej a

Je:ts. há 50 anos, a taxa de SQ"� ;o<Ir'."'� COlll coágulos todos os h�spitais do niundo
()b�or",ão de oxlr�&nio pelo que bie(.!,-. '"lol� a rirrulncão inteiro.
corpo humano aUlllQnta, 16

_ __.__

{vêxes. A pressuriznquo oon·

�e�ue-se p' r melo de \Imo.

AlOl.'1IÇão lJroferjdtt
pelo Al"cebispo fUe­

tr(JpoliUmQ, e'Hl. 4- de
teoereíro no iHUf/fJj-
1/Ia da VOZ 00
PAS1'OR.

em busca (ia Verdade e Trafamenlo Miracuklso ?arVlmmas
De Ataques Cardíacos

.

cnaturas alheias, nu upa­
réncía, a tôda pl"60cupa<;ão
rengtcse e morai. Nas suas
tocmeas de. ação pastoral o

sneerdote. como o militan­
te leigo, deve evtcentemen­
te levar em alt-i conta o

ambíení e e as ctrcunetên­
das em que se desenrola
sua atividade. Esta me pu­
roce M"r a 1"-'LhO ultima que
accll1;f'lha Ou sugere a tro­
ca da batina. Desapareceu
em multas lugares a admi­
rável unidade de fé que

li;. ......Hl\'''' ""'-" mesmas con­

vteçõcs e nas mesmas os-

Ornal'i_,,,�<.l&.,r.e.I"lClr'nl.r
lue fltll ",dhor� ... ""',,1,,"'0' l""(Yl

� em que ., "hs on.l,>·':;�' '>1

t� w oroI{}'"I�,r.,,,'''''' 10:011:"

I\.gorll esu nova S\1� ��
,..-;unt� � _pr o..,npd., em pom'l­

b � �Up<.l"lÓ1"h" loto t) 'Ofllo' ti

".�,...,.. f /I

LONDRES (BNS) - O

Orupo Vickers du jngtater­
ra ê famoso pelos seus [a­
toa, snomartnôa atômicos e

outros feitos de engenha­
ria. Uma das divisões da em

prêsa eccca de eperrercoar
um Inssrumentc que, sem

dúvida, salvará. muitas víta
minas de ataques cardíacos.

r
... i na imprensa local di­

versas npreciaeêas desta­
vceâvets à lic�nç\ concc­

dl4a ao c'e;c de substnutr
a batina tradtctcnar por
t-ejes cwls. Os aut('res dos.

c6m(>rttUjC;; insistiram
pl').nclpalmoote no aspecto
tuetor.co e julgam que não
se deverln abandonar um
costume anuoutsstrno. Ha­
vr r ía talvez razões mais
sóJ.das para alegar. A b:t·
tina e o habit(' monnc:l1
que, durante sêculos, os

saeerdote" e Os frades usa­

mm, simbolizava e exp:'I­
mia sua condiç�o de ho­
mens, pejas suas intensões,
separndos dr mundo e vo­

tados' espacialmente ii. con�

quista e ii. difusão de outn
ordem de valores.

10111 ,.,.,.' 1..' 1t1'lIC,a' QtÇ�m
De t:>T.o..... ro:"lU'!�.l("O'l hora", Gl' '· ..../ft""d.. 1/ ,. taadlll m

mar!:1I,."" ,...·.t ,� paceuee- "V� I 'ul>, "'" ,,,Iood,,, ..oeo,;" ou

''-''',''>e< {"('mo <'$l' 0,\, I·,..�"",II "",""";fwi...
b""'O'''''''''o.l'''''f'J''!Iá,,ma'''_'''''

__J_''''�nu�,>!o_�'",
I.., U!U!;b.�

bkm�
. ·ml! h �. n ·;,·,d" 'I' m�

------�--

"Em su.r;a, a gente de côr

Academia Nacional de Medicina'vive �l" Bü,lu,�U.. u tau cc,n

cOaJO em qualquer p .. IS de-
perança- nnurt.us o rei mucrát ..cJ Ou .r .. .nu.,... a �e
e o Illl"lldlgo" nobres e p:e- Ot&d.' ....ar(illl em socitldad2;
beus. pat!ões e assalaria-

seu, ...,:.! p.;';I" ... \e,aUl cvn ..

ti·,�. t.:u\'aleiros e mercpmi-
curse de 'M.iss Mulata",rios. Sem a �atina, .'m
op ..Jf"wliOoade Ci.l que iiz,�-

" .... ,,,s h.,uieDiA!:; o acolhi-
rum UllIa • rtJ}rel.>eut..tf).I�

menta do sat:lerdote e a

re:::epUvidade para a m.en-

;��cbir��:ãr�e ����n�l9�t:c���'
sál"io que o p'adr8 sen1pre
seja idenUicado como till,
para hOllra sIta. Por isso,
segundo o costume de ou­

LrS' paises. Os bispos tio
Rio Grande exigimos ri­

goro�amen.(' o traje co­

nhecidu pjr ·clerygm:1n·'.
('om o usual colarinho fe­

clmdo e o petililO, tam­
I,)"m em casa e em viagens.
(; nas funções reHgiosas
oonLinuam obl:igatôrio o

uso d:1 batina. Tambêm à
veste e::!les:ástica se apli­
ca;)!' as lU:1:Íl1"JSüS con.sije­

rações de PlD XII sôbre o

hábito das' religiosas. O
saud, so Pap,l alegou pre­
ci�;lliH'I'il{, ilS

o

me�ma� 1',,·

zões, acima apontadas, em

fuvor dn simpllficaçào \ dos

habitas tradicionais das

rellgiosail em gemI. "Cer­

lOS U�05. se uma vez ti-

nham sentido em OUITO
c' mplexo' curtural; hoje ja
não o tem;'. E acrescent:lU

sóbre as vest.es: -"0 hábito

rel.gioso (e.ve exprimir
sempre a lonsôlgrfi-:ão a

CrlSW, e isto todos esperam
e desejam. N(' mais, o ha­
bito seja conveniente e

éOlTesp'OQda - às e..-.:igências
da higiene. Nestas cousas,

que nâo sáo e"senciais.
adapta;-vos, quanto o ac')n

setham a razào e caridade
bem ("rdenad.as" (Discurso
a-s sUpe!i01'es gerais dlS

Ordens. ,e I.nstit.utos rel:­

giosos, cm 15-D-105?J.

AO! aoccecões deste nperfet­
çcamento miraculoso pare­
C2m Li:nltada�. c O!; t!!ê'n -

c�s da Virkers estão plane-

No prOÀlI",", 0..... 'f �... 'o·

bri., a.. l(�ij h_l' ...s. a .nc ... '

demia Nacional de Mec.i 'i­
n", r ...a"",a, ... em sua �e";z
à Av. General Justo, n. ,.)5,
a ",,,,,,,,all an •. _. ,J� [ber .l

dos LralJ ..\.�10:; ..;.(.;:,ui:.'m,;,,;,;,
p:l.a a (,lual cs", j I .1, "­

dos membros do ('GlilJ dJpio
ma,.co. rePl'ei>cnóaucC:s de
ent:daties médicas e cultu­
rais e autoridad.es. Nessa'
sessão. Eoerâ feita a cntrêga
d:..s Ú .P.� ... <;s e tnHi"n.as a­

ca:iefi.."ka::; dos l..emb�·:>s
honorários e corresp�nd,m­
tes nacionais e e�tran'_e�l')S

eleitos/durante:) flno de JDô2

Sã-oelos us sz;<.umLes:
NlemOl"os )):1nol'â.ios na­

clonais: G.!ll.erfl.l Dr. E)rnes­
tino GOU1es de Oliveira
(08). Dr. Iseu de A'!n('io:Ll
e Snva (OB), Dr. OC""tâvio
R")drigues de lima IriB' c

Dr. Octávio C�, '�hJ Ma:;;J.­
lhães IMO).

Membr-s honoruri:Js C';­

tra!:;g'ei1'üO: Dr. Diogo FUi-

" .. �O ,I;' ,1"Iu .. ..4,: .; .. C',eirt:

L .. p.ne Fl"an.::;!). D,. Er-

..I,;;: I ,Iema-
n.-. I ... .; ,kurh
(.�J_I:., II.. -id A.
�H o'LJu ), ..... l.. ".nLh�-

n. •. ü. cio A.),
Dr. C ,l'!t., (Ar-

gell�jnJ.), J..i:'. Pedro
Re�gi IA, 1_'lh.n'l!. Dr. AI­
bel.i) L ... ;)�is (Bélgica), Dr.
l�._ir. i'tt"l).and Jo�eph Mai­
�.i1 r�elgica), Dr. Juan Fa­
riB \M�"lco) e Dr. ,Euch­
t..<oC'" :r ...... uo (UrntCuai).
:Ilembro� correspondentes

n:lur!l_._;s: uI". AntoniO M'·­
niz tie Aragã.o (SC), Dr. Cid
F,err;�ira Lopes (MGl, D�'

Edgard de Cerqueira Falcao
(BP), Dr. Oswaldo Lange
(SP). Dr. Salomã9 Fiquene
1M -, e Dr. Eduardo Joaé
Wanderley Filho (Pe).
MembrcS crorespondentes

estrangeires: Dr. Joã Ra·
f'lel 3�1I0 de Moraes (Por­
L'l�a!) e Dr. Enrique Por­
res Garcia (Nicarágua)

p,-,lnposa n.J PJ.lI:J d ... 1,..:1{\0.

BUSU1. Que !"a,e u 'Pr.rH:lpe
Negru", ilder dJ. Clas�e. qlll'

;Iro (j�.�ià�l�Q����d��:p�{:��
lU q ..tal 'S;JVla jj:mato rtlz

lc)(�ualmen�e Çl :;�J::\u.nte: ------

R��u:�;';,:L�R�:'o!D�(� GOV��O f (fIlSMO
���c�:.-.c�:g���A��\: Firmemente. sem desvios

LHANDO NO CO;'"IERCIO·'. e ;;Clll ti0,;:,Z<i, o Govern.l­
dLll" "l.o�lS0 Ramos seg-ue u

n.la que se traçou. para a

recupcração integral dc

Santa Catarina. !\ão lm­

pr,Jvisa SCHIÇÕeS. Nã.o ano­

ra (s pl'JO,enUl.s e mUlto

menos Os contorna. Vüi

direta e p.oi'undament,e ao

âmago de cada 110oe"sid;l­
de ou deiiciéncla e prJDI0-
ve, com acêrío, a remoção
dus ca\lsas do er,ipobreci­
n,,;oto, do atraso, das di­

ficuldades que iU1pedem o

desenvolvimento cnLarinen­

se. (: PLAMJ;G e o órgão
1e que se \'aie p').ra a exe­

.1fÇiq- df:ssc ·i....letl!iQ pro-­

grama de expansão geral
das pé)s�ibiJ:dades do nos"o

homem. da nossa terra e

du nossa cu�t"ijrl,l. Por tôda
p::tl't.8, a ação go\'ernamC.il­
tul se faz sentir, crns­

tante, tenaz, eflelente, a

bem da prosperidade cole­
tiva e do sll(!rg\llmento de

regiões ql' .estariam antes

esquecidas corno se não
_integrassem o pa.t.tl.mônio
territoria.l .do .Estado.

ESCRITOR HU'NGARO ...

(cont. da $o_:l flà�ol
E)IMBOLISl\10 DA BATINA

o livro terâ 3.000 ..agi-
1".3S. com mais on m"no-; .

1500 f"to�. ilu4'·açõe-s.
de todo� PSbr'')S
do Brasil, CO!ll de

de SUl> Exce)ênc"l.

iI, veste diferente revela­

va. ]>ois. o caráter da vo+a­
câ" sacerdotal, ramo ncml­

tece iguulment<õ com 0\]­

trns fOl'mas de tl"njar. O
militar se cam.cteriza pelo
unifOrme o ma!listrado pe­
la to�a, o )'é'i pelo mnnt ... {'

pela coroa. o pt'ofessor pela
beca, o enfermeiro pelo
avental, e tais \"estes espe·

ciais definem as funções e

a psicoloil"ia própria da
1""''1f!e;Qi\n () hnhi1,.., tal:))".
nel:!;ro e lon!!o. fira bem an

padre que, ari1ll3 dos in�e­
rê-sses de natureza temp")­
ral, representa um mundo
de realidades sobl"ePQstas
aos bens ml'r:Jmente natu­

rais, tão apaix��J.adamente
apeteCidos e procurados. ()

padre, vestido de batina.
na sua apresentnção in�,;­
nua neste simbolismo a

esferade i<léias e valores

que anuncia e propaga.
Não se co.nfunde ê.le' crm
os demais cidadãos' milS se

singulariza como 'o pastor
sobressai ao rebanho qlH'

guia e defende. O povo co.·

tàlicc tem satisfação em

reoonhecer, por tõda a par­

te. o representante e arau­

to de sua religiâo.

Chefia do Executívo, não
se deixou transviar ante

as contingências partidã-Jn.emisanw!
.sanee! Enti:\.o ri!!.,; :'.(::.

mo dentl'o da estl'it;,
obediência a· s idf'ais par­
t:dárics que sempl'e pro­
pugnou, que o Governador
eslá realizando, em Santa
Catarin,i, o bem estar ge­
ral das pJplllaeões. �tra­
vcs duma ajminlst.ração
que nã r!)n�u!t:l 8,'�llão as

grai1dcs neccosid,ldeó; e as­

phICões de todos os Cata­
rlnenses.
0Gnl .'õ'ssa conduta. que

lhe salienta o civismo e

lhe exalta as convloções
� pela&'--4}Il,.iS miU�

tau na op ...siqào, o Gover­

nador Celso Ramos está
mostrando quanto pode a

honestidade do pensamen­
t�, voltada par:. os verda­
deiros anseios do povo,
efetuar em prJv�ito da

'coletividade, traduzindo.
sem desvios, os pritlcípj·S
defendidos nas suas me­

moráveis campanhas elei­

torais.
Ce.rta vêz, d,isse o emi·

nente Oovernante qué não

acreditava haver :r.elhor

poJitica do Que '1. d� admi­

nlst,rad�r atento as reali­

c,lades de sml terra e de

seus conte.rciineos. Nu ver­

daoe, o que êle tem feito,
desde que assumiu o Cll.l"gO

de Che-fe ti") O::\'ern9 do

��t:ado�:I:a�[l�cr: s���s����� Deseja viver atê 2.000 p�

ç,ão d05 mesnl::'s principias ��h,:erl�er�u�g30 :�o�! �=
.;�:s P;��i�;�sssqu';�:��rsõ�: dade. Fez as, duas gUl�i'!':JS

'PJlíticas. atra\É:3 dos qU�- muudiais como snldad" da

n'o caLJtos dJ terl"itõr:o enlJfl1Oaria.

ca a;-lnen2�. A coerêncla Tem 15 ano� de eSC'.1:a

dllS i.dba::: ;;sdi:lle:,tl.a-"e. llJ (eam aoa.dontla superl,)!'!

V�,Oi" da obra de Governo ��iiorr�fissões e ""ocura 11m

que ai esti, e que pros-

segue, em ritmo tantc- mais
aoe:ler:ad.o quanto se forem

�do para a batalha

àelJenvolviUlentista. os re­

CltNLDS Bl.obWzáveis, con�

!
,-

(oram previstos. Cas das Iinguas turca, {lo:.

o�me perfeitamente com- lonesa, rutena, e�e. Esr.ril-

preensível que e�su

glOriO-g
veu um"livr� ,ntituhdC1:

sa caminhada para o pro- <mAREM (nveu quatro

gresso �ral do Estado des-..:i anos na Turquia), com. "8

contente a alguns, cujas� menorell det.a�hes da V�d3.
críticas seriam descupáveis.-I dos qu:_ �ablam os harens

� fôssem fruto do desco- na TurqUia. Tal estudo em

nll.ecimento da realidade preendeu num contacto d�

:� i��rw:���: :��:. �!:�;�es,ano;ert��: s���c����
porque pretendem o .im- para escrever .os hábitJS

posaivel, ou seja o retorno d�s mulheres tu_reas, os J.;a

d.os atuais métodos de ad- xas e seus vas"alos.
ministrar aos de temp�s
idos, em que a prevalênCIa
do interêsse de grupoS e

faeções reh:gava a plano
-de desprêz<, não só _as
Ulals palpitantes questões
vitais do Estado, mas ain­

da OS mais justos clamores

do poyo catarine.ose.
.

Tal 'retômo nâo se veri­

ficará, mesmo porque o

presente instante ;politicO,.
a{!ministrativo de Santa
CiI-tor!,p.a não se Jnapil"a

apenas
_

e W)Ua.teralrnente
llas solicitaçóes parlLdar as
e :;.im sobretl,ldo no riViSlllO

dO G-overn:m�e..

a ('ll!n'i'i,o
rública mlmdial. pr<:"iel"I!'C
Jusc<.'lillO Kubtschek.
G:,-altli Laszio saiu de c;e�1

pais natal da HÚDgl"ia. lü
13 ano�. ])e lá seguiu "ar;{

"Iug06lavia, onde pa.5s{'l.l
um ano e me'o, diriglnd ,.

se depois a Itruia (cinco ;:;­

nJsl, l1u,.sando três !ln ....,

na Frf\nGa. dali Vindo :_J,I­
ra o �03S0 p:lis. Ele per:! r

reu até agora mais de 3:1

inteJigcn�c
da-se ,léI

ela Cidade
e astuta

p.azer de

.Ma:·avlih::Jsa p!:eciS9.111ente
1::Hn enron:rJ.r n'�g.ros em

Bo\l.l.cnau? Se não os e!"l-

CJn.r u. foi por ;.2:ar, por­

que os há em quantidade.
}\�;Jl"i1. r:lz')f!',e:lll(nte fal.'ln

(I..l. pJr(!tle a ,;(I"flm'a Silvia

Don;1lO, tc:ndo es!::! pt·et"C,I.1-
cüo ao invés de vir a BIlI­
�,€'�au oão se dirigiu lago Oepartc;msnlo C�illr,,1 de Compras

Edillll de Concorrência Pública
N.o 63 02 005

países.'1 Cata.nga?··

Percorre dep!lls todo o

Br ..sil ti", Porto Velho alcAl-R "G"RANCE_ l<:Oi Ins-
Pôrto Alegre, da BoUvla a

",;e Santos (São PaUlo), os

interiOres tambêm em :fe..

talad.. , I1e��a cidade, UI,na

agencia da goande empre.::a
de avlaçã.o. a A,ir Fr;lllce.

Foi nomead� :l.gent� o ::;1'.

Ivan ""'1 He,ty!}9.:, ci-j_ndão
. RTes,tjmoso e que conta com

vasto Cll'C1.ll0 de 'rel».ções -em

todo o Estado.

O Departamento Cootra!
de Compras t· ma púbijeo
quI' f,_8. l'e�lj�'Il')- no dia
25/3(63, ..às 010 horas, na sua

séde. à Praça Lauro MuJle�',
n. 2. CONC9RRf:NCLA PTÍ­
BLICA, nas ron;.Uções se­

guintes:

II - FORMALIDADEStalhc5. Usando os meios de

transporte� muis dispar(.3
como canoa, lallCha, naViO:
avião, a cavlllo e a burn,
e a pê etc confOrme a "egi
ão percorrida vem fazendo

importantes; invl'stlgaçõcs
sôbre a econom'a de nQ,�<ao

vastissima L;_egião. Obaer�
vou, por ellem'pJO, o tre���
do contraste entre norte e

Sul, com o consequente el'l

p,obrecimento de outra ár'J'l
ecol1omica do Brasil, C:1"110
Riu Sã" Francisco.
E' IPI' globe-trott'H" {e-'u

mente com �eus 65 ,1nvS

de idade.

1 - Os ln teressados deve­
rão atencler as segujntes
formalidades:
a - apresentar declara­

ções de conhecimento.e
submissão às normas dr E·

ditai n. 001-28-1-1963, pu
bEf',d') no Diário Oficial
n. 7.226 de 6 de fevereiro de

SERVICO SOCiAL DO

SESI - ç. Núcleo Regional
1_ OE'3ETG- DA CONCOR­
RÊNCIA

do Sesi está publicandO, nos
SnDt� estatistlca dos be,n.�­
rielas prestados â popula­
cã� dc Blllmenau no ano

l�a�sad<l, O Servk'.o OtkWtú­
lógiCO at®deu_ naquele a'·

É cert'l cr....-3 o Oovema­

dor Celsu Ramos represen­
ta um _Jlartida -politico, que
teve dêie sacrifícios e vi­

gílias. Mas, elett� para a

AQUISIÇAO lD63:
b - Os envelopes, eO)l­

tendo prop�stas e docu­

mentos, deverão ser entre­

gues no Departamento Cen­

tral de Compras, até à� 8

horas do dia 25 de março
de 1963, mediante recibo

em que menci-narã data .;

hora do recebimento, -assi·
nf'od') '.)""'r funcionário do

D�p'" t"lmento Central de

Compras.
c. _ As prop·stas serão

abertas. às 10 horas do dIa

25/3/63, e na presença dos

1'��T>"'n�ntes ou seus repre-
scn'antes legais.

'

SOCIEDADE' PLURALISXA
ft

.•

. Mas, éste simbolismo ,la

baljn:l. tem il1lpo.rtânc:a
relativa e ".ecundâria. Tum­
bém sem ela o sacerdote
cumpre sua misSão. O liSO

dp hâbito talar preto foi SÓ
Introduzido p::Jr lei unjyt:,;
s:l.l no XVI século. O códl·

go atual de. dir('lto canôni.
co apenas determina: "To­

dos os clérigos usem de­

cente hábito ('cleslástko
segunda o co�tume lcgíti�
mo do lugar e as prcsc�i­
çues d- bi�po" (c. 136). N,)s

paises d onorte da Europa.
na América Setentrional e

1. - Escrivaninha, com

7 gavetas, sendo a do cen­

tro com fechadllra tipo Y:1-

le, e 2 prlll1t,'hetas, em ma­

deira de imbuia. c'"mpleta­
Juente desmontável, enver­

nizada na côr natural. can­
tos retas c.u curvos, tama­
nho L65 x 0.80 m. 0\1 mllis

Unidade -um Quantidade
-17;

2. __ Cadeira �imp'es. re­
forçada" em m"d"lni de im

bllia. enve�nlnda na. côr
n"ttllral. com a"ros de ma­

d.,.ira. Unldadt' - um,

Quantidade - 36:
3 _ Poltr .. na. fixa refor­

cada. com brf)('OS. em ma­

deira de il,nbula. enl'°rnb·­
da..na côr natural. e"1"o()""��O
curvo e assento anntà::niro,
Unidade - um, QUflntidacic
-12;

no, a 8.a27 operáriOS e seusEXIGÊNCIA MAIOR

Parece que a novn for- Rma de -hábico er.1esiástico

aSa#! eexi�e mais ti o sacerdote �
.

q\l:l a anterior; já que a

note 1;'&0 r laz tão clara­
ml.'"nte, suas atitudes e sua

apl"rosentaçâo xprimirão
mais eloquentemente q\le,
vivendo no �undo, suas

Sl1j>Tcmas aspirações di>:i-

T;��;:�r:s..{�a i��;�I1a��os���
do o imenso conteudo d�

ele\'ação e dignidade que
encerra o Evangelho que

em outras muitas reglõf's. anunr!a. Sem esat disposi­
os sacerdotes. hã tempo, ção in��t"iOl", ne� a batina
não usam b1tina. As m-

teria sentido. Um dos as­

zões acima rf'slll1lidas con-
pectos Jlositiv�s d') espírito

servalll Stla fôn;:l. Mas. 0\1-
de nossa época me paJ".ece

tras elCistem a favor (1"
11 tC'lldénCl<l de fixar-se n,)

traje secular. V!ven,lOs nu-
e::;senc.lal. com relativa in·

1ll,1 sociedade plmalfs'ca. di"fCl"onca ao acessório. 3u1-
N5.o há unUormidade de

go. pois. a substituição da
rdiglão e as cartcepcõ�s de

bptlna um postulado ad­
vida divergem diametral- missivel do tempo presí'n'"
ll\ente. Na me�ma cidade,

te. ., "I
no r\lcsmo b(t\rro. na mí'S-

��
mA. rtla. no Jnf'smo edlfici..." ,.. _ ...

na mesma casa convivem

pessoas de fé profunda e

de vida cristã modelar com

agnósticos c ateus, ratôll­

cos convicto:> com adept,·s
sinceros de outrns religiões,
criaturas de costumes ili­

bados com :\proveitadorcs
sem escrúpulos. Enc ....ntl"a­

mos a cada passo pe�-;ofls
de menta1idadf'�. jr\('o!og;i;\s

e Intel"]}rC"acõe� ri" nmn·

do 'dl"�!·�'1.S (' cI,,�pnf"(lntl"a·

dlls; santos. apó'tolos, aI·

maS Imbuldas d" esplrlto
tencionados vivem sob o

mesmo teto, sentam à.

me!iDlII- mesa e tntba.lb�m
na mesma.- fâbrica- COM \1)­
dIferentes, blasfemadores,
espiritos «)rturados de·.dú�

'""'" .slu�ios � .",g�t� I:l!,�"

vers�s
Come sel"ia b"m mOf\trar em soltos versos

As belezas SUO\1 s dOe; rosais.
E jcg:lr claros petalas
Meigos e transparentes,
Pelos auroras IUi!entes
Serenados, corinhosos,
De::.to" manhõs invernais.

Sinos tomf m, vagamente
Ac.ordes ':;'atinais

.

Em solenes melodias
Espalham-se Av-r.\I\arias.
E, b'.Jixinho r�zam preces
Os onsi("".�o>i· mortais.

Antes de deixar seu ;Ja13

natal se dedica.va. a escr,'­

ver sôbre folclore e etnll�ta
I"ia; diciôná.rlo8 e gamà\i-

IH _ JULOAMENEO

'la iúl�aMento d:l c:mcar­
( oke 'v�tdas as

do "lrt. 23, do
TI. 'ul.H:',r.nto aur-V!lQoO J}õ!­
lo Decr:!to n. SF-25-08-G1j

A frio b"i"l do aurora,
Invejandc os �eUS primores,
), 90 petaJas <la chõo. ,

t;,/l'itondo, vida a foro
Nosso humano coração'
C'Uf'. sentindo OS seus Ôdores,
Já nõo está em solidão.

4 - Poltronu. (.:o;n braG" 382.
à direita (mesa) oe local A concorrência poderá

�er anulada, uma vez que
tenh'l. flldo p:-�terlda for­
malida(�e expressamente e�

xigida pelas Leis e' a {'mis­
são importe .em wejuiw aos

concorrentes, ao Estado ou

à moralidade aa Cocorrên�
cla.
O Depart:unento Central

de Compras. por sua Co·

missão Julgadora, reservo.­

se o dir,eito de anular
Conc�rrência. caso as pro·
P?stas apresentadns não
corre!"p'mdam aos lnterêsse$
d� E..tado.

Fl'1rianóonll'l em 22 de
fevereiro ele 1963.

para a (!'Uarda de livros ou

papéis, reforçada, em mn.­

deira de loi, envernizada -na

côr natural, à boneca, Uni­
dade - um, Quantidade -

40;
5 - Escrivaninha, com 4

gavetas, sendo u do cl"utro
com fechadura tipo Vale,
uma prancheta lateral, em

madeira de imbuia enver­

nizada na côr natural, com

pletamente desmontáve\,
cantos retos ou curvos, ta­
manho 1,20 x 0,80 m. ('u

Dlais, UI! idade � um,

Quantidade - 3;
6 - Prancheta, para de�

:-�nho, em madeira de pi­
nho. envernizada na côr na.

l..ural, medindo 1,20 x 1,80
m .. UnIdade _ 1.

Quem fez as bonitlas rosos?
Quem canosco sempre está?
Q\..lem f!�z (ll.lvens vaporosas
Pelos céus' anielodos?
E belez� primorosoo!
Por mar-es encapelados? Depois, terminando o� o!)

anos no Brasil qucr-$e n:l

cionaliZar-ser BrasUeiro.
Seus livros serão a pro­

va que cada um dos '!mi­

grantes deve fazer antes o

ju!z, da. língua b�asil�I",l.,
ihistãria, geogrllfia etc. li ...

Brasil.
Fa1ando â nOltsa rep;)rta

gem o visItante disslt n"'o
enteder como a. vida. I'ill

Florianópolfi! é tão cara
.

o Jl P!Qt._ o�h"a!a;
Lâszló, Florianópolis é 11111

das cidades de VIda 1Il'1 i'

_ Foi o+rqui.telo $L\Pl'ema,
Deus >Senhor de tudo Au,t.Qr!

RoSas ftp!scas, brQr.lC.OS. rubros,

Roinhas sois do jardim.
Cada ,,"010 é um tlMSlBe'\o,
Cada flôr, um dioderM
Em corolas de senm.

Ao Senhor
T..{ldm; as r'osas e versos.

A ELE. tôd;l beleza Que nosso mu� ,�rra!

Frlis, Julhe di' 62
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Em avião especial do Govêrno do

Paraná, o qual conduzirá também o go�
vernador Ney Braga, segue hoje pura
Pôrto Alegre o governador Celso Ru­

mos, para uma reunião conjunta com o

governador Ilda Menegheti.
A citada reunião tem por finalida­

de eleger o novo presidente do Banco

Regional do Desenvolvimento Econom i­

co, cargo vago em virtude da renún-ia
do professor Pery Pinto Dinis.

D�·EsY.AD-O
o PIAiS ANTIGO D1AlJO Ot SAlfTA CArumA ,

Flurjanópolis (Terça-Feira), 5 de Março de_1963_

FILOSOFIA: AULAS INI'CIO DIA 7
Comunica-nos a Secretarta da Faculdade de Filoso­

fia, Ciências e Letras da Univeraidade de Santa Catarina

que as aulas, naquele estaoelectmento, terão início dia 7

do corrente, 4n. feira, às 7,30. horas.
Florianóp:::lis, 4 de março de 1963.

AUTora Goulart
Secretária

-----------------

Procurador Gerai �o Estado Faz
Doação ao Centro de Estudos Penais
o CENTRO DI!: ESTU- Estudos, acadên.íco Ama­

DOS PENAIS da Pacutda- ml.e sttva, do", Cadernos
de de DiI�eltc da üntver st- de Pareceres, tmatena cn­
dade de Santa Catarina rnínalj , emitidos pela Pro-
vem de receber do Dr.

Milton Leite da Costa,
Procurador Geral do Esta­

do, valiosa doação. Trata­

se dil entrega ao presiden­
te do referido centro de

Prol II�i�io �ar�08a é o novo secretario �� E�uca�ão c �ultnra
No PalâciO da Agronô� Elpidio Barbosa. conhecendo li fundo o pro-

mica, perante o Governa- É sem dúvida uma esco- blcma do ensino em nosso .

R· d S Idor Celso Ramos, presen- lha das mais justas, rece- Estado, o prof. Elpidio
�

10 O Utes Secretrios de Estado e bjda com gerais agrados Barbosa terá, estamos cer­

-utras altas autoridades, por todos os que se pren- tos, uma atuação destaca­
tomou pos-e ontem o novo cupam com os problemas dn ii. frente desta Pasta à
titular da Pasta de Educa- educacionais. Velho edu- qual o Governador Celso

ção e Cultura, professor cador, técnico respeitado, Ramos dedica especial ateu

�ECRHARit\ [1 MGRíWLTURA:·

/ ssociativismo e Meta para
o Desenvolv:mento

A nssccracãc Rural de

to.rama tem nova direto­

na, para presidente foi
'leito o engenhelrc-agrô­
_,Iumo ,Antônio AlIr Dias

Raitani, técnico que tra­
calha no município. O pe­
-Icdo de vígéncla da nova

«uetona é 1963/1964.

nova díretot-ia da Associa­

ção Rural de rbjrame, ela­

bora, naturalmente, rene­

tld:J na realidade' rural de

Ibtrama conta com a nova

estrutura da Secretaria da

Agricultura, onde a produ­
ção como tambêm a fami-

lia do produtor rural, tem

um lugar certo atravéz do

associativismo rural dina­

mizado. Para desenvolvi­

mento dos valores associa­

ttvístas da POPulação ru­

ral, o atual Secretário da

Agricultura, engennetro-

As informações recebi­
das através de líderes re­

presentantes da classe ru­

ral de Ibtrama, são que
existem esperanças da rea­

lização de um programa
assoctauvtsta bem retacto­

nadu com a dinamização
de Associação Rural de
Ibirama.

O engenhelr.c-agrôncmo
Alir Dias Raitani, tem

qualidades prcnssíoneís de

um técnico objetivo, vive
na zona rural, é membro

da classe rural, sabe o va­

lor do associativismo com

alavanca contra o subde­

senvolvimento .e sobretudo,
conta com o apóio do atual

govêtno, através da aecre­
ihla da Agricultura, onde
o Dr. Luiz Gabriel, empe­
nha esforços para csttmu­
ter a dinamização do mo­

\im�n'J uss-crauvteta em

ted:J o Estado.
O planejamento que a

agrônomo Luiz Gabriel tem

tempo, programa e estJ­
mulas para oferecer. O As­

sociativismo Rural e um

cbíenvc de Metas de pro­
dutividades do Govêrno
Celso Ram-s. Tem prIorl-

dade e pensamento es­

pressado que unicamente,
através de grupos organi­
zados em assocIações se

pode motivar com encíen­
cia o produtor rural de
Ibirama em particular e ee
Santa Catarina em ge­
ral.

em Fóco

AMPLl.li.Ç.iiO DAS
BANCAD,AS ESTA­
DUAL e FEDERAL

p"P,fe;t,� VUnrio froTnerolt. de Rio do suz e �ep:tado federal Orlando Bértoli, ladeados

pelo iornalista Osni Gonçalves, da radio Mirador de Rio do Sul e Dr. Fúlvio Luis

v�t:,<ra, Chefe do Gabinete de Relações Púb iCfls do Governo do Estado, por ocasião da

visita feilq ao Gabinete, qU/mdo tiveram oportunidade de frisar que foram positivos
os resultados tratados junto à administraç .' do Estado e que visavam os interêsses

� daquela comuna

/
O governador Magalhães Pinto, quando era entrevi3tado
pelo jornali3ta .lImar Carvalho, para êste 1ornal, vendo-se

tam,b'êm,; o de;Jutil.l:to .1(1roldo Carvalho e o sr. Fernando
Fcrrilt

Ilmar Carvalho

curadoria Geral do Estado, _

durante o ano de H15g.
O Presidente do CEP en­

viou oficio ao Dl'. Milton
Leite da COsta agradecen­
do a valiosa doação.

jl( CIDADÃO
DE CAMPINAS

Lacerda Embarca Dia 1
Para Sanla Catarina

RI.O, 4 (OEl - O gover­
nador Carlos Lacerdn, ccn­
firmou, para o dia 7 seu

embarque para cumprir
compromis��s cm S. Paulo,

Paraná eSta. Catarinil. O

embarque do gover,nador
da Guanabara será dia 7

peia manhã. ,estando o seu

regresso marcado para o

dia 11.

rlnen�e: "Não seria sino:ero
se diss<l5se que não ser1a

RlO, 4 (OE) - Fonte li­
gada ao sr. Juscelinu Kubi­
tschek Informou que o ex­

j)t'esidente devera visitar a

cidade paulista de Campi­
nas dentro de breves dias.
O cidadão JUSCelino, irá
receber o titulo de cidada­
nia, que lhe foi outorgada
pela Câmara Municipal lo�
cal.

Estr,itor Hungaro em
.

Florianópolis:
P{e�ara Livro sôbre �o BRASIL
Esteve onte_m em villi� a Outros idjomas: in��cs Espdc!allZando em E-YI-

n<l$sa. rc.daç�o O escrlt,)r, com duzentos mil para ()s nomia, Q autor de "BRA-
Gyalal Laszlo. quais será vertida a ob:':l, SIL' 500 ANOS" aborda ni)
Gyalal LaSZIÓ, escr:t.<>r

de Gyalai Laszló que á "C'l seu livro sõbre (I nosso o,,�
hUng1Ll'o, ex-editor em Bu

própria editor:
I

Espanh'):. principalmente o asp<lc'o
dap�te. falando vinte e

Frances, Italiano, Alema:J, ec\)nomlco das regiões vis;
duas linguas (escrevendo Japones Arabe. Holan.d.e:::, sitadas; comparando umas

�:dod��cl�:��t:���e :8�';� Sueco, N.oruegues, DinamDr com as outras � cotejand�_

silo Em três volume!. A 0-
, i��:o����a:�dêSHeol�����: �e�:$� outras regiôes euff.-

bra têm o titulo geral de
_ Russo. Ucraniano Po! ... -

;�RA!���e:s� e:�7:t: 5: nês, Croato e Rumê�o.
três ldi(lmas. A prime,!"l. tl

dição a �er lançada em

1�63.' SCl'â "m pOI'Lugues
(llngua lltel'aturu) e d";ll:S
em idioma.K r�gionais 0or.l

termos técnjco� brnsil"iro$

1 "!!x�n'I't.'l'!'-

r l'b'!j
no, apresentou em nome

do Governado� Cewo Ra­

mos, as boas vindas ao

Chefe do gcvêrnc mineiro.

CONFIRMA:
E' CANDIDATO EM

POTENCIAL

BOM mA GOVERNADOR
Diariumente, no órgão

oficial do Estado, lê-se

convênios firmados entre o

Govêrno, através do Pla­

m·eg, e Prefeituras, enti­
dades educacionais, hospi­
tais, etc. É um rói imenso
de obras, fornecendo novas

vias de transporte, cons­

truinlio pontes, dinamizan­
do o ensino ou aparelhall­
do hospitais e maternida­
des. São milhões e milhões
de cruzeiros canalizados

para o intei'ior pelo demo­

crátiCO sistema da mut 'la.

confiança. Caminhando Ti­

nha por linha da sua pla­
taforma de Govêrno, vai
V. Excia. desbravando os

mais legítimos anseios do

nosso povo, sem alarde,
je n(l,$ silenciosas dobms do

feverf)ll'o rto corrente ano, Dfário Oficial.

(cont. na 7.8 pâg.)

Avi�o ilOS l�alim e Pensionistas
Vinculados ao 5.0 D. N.

A partir do dia 6 de mar­

ço Iquarta-feiral. 1;�rá lnl

(h na Agência ria Bl!n�L)

d'Lnra�i) S A;

to referente ao mês

Excta. não permita a7LUn­

ciar, com os clarins da pu­
blicidade, as obras que
vem realizlt7ldo pelo "mapa
illteiro de Santa Catatjna""
não nos cabe analisar.
Agora, o Povo, para quem
V. Excia. governa, este

sim; deve tomm conheci­
mento dessas iniolativas,
para que participe, não
apênas sentindo a presen­
ça de administrador, mas

fiscalizando o andamento
das cbras que os convênios
objetivam.

PUblique, Sr. Governa­

dor, nos jornais e nas rá­
dIos um por um dêsses
contratos, resumidamente.
Porque a maneira mats fi­
ci! de e.�crever f1 histórf'l
do -seu.. G011h'no. t- CInn" (l,1

CONTRA AS CU'PULAs­
POVO TEM

MATURIDADE
A Convençâo da. UDN
e Relaçêee com o PT3 A reportagem fel lnfvr -

mada. por clemente da ":0;>

rnít.v« do governador nu­

niro, que o mesmo, nas ui
urnas eleições conseguiu
ampliar de 14 para 26 de­
putados estaduais e de S

para 16 deputados redera.s.

VI�ITA AO GOV.
CELSO ItAI\-10S E

ARCEBISPO

Q. sr. Magalhâce Pinto,
antes de retornar a 'B..:'o
nortacnto. fez visita de cor

tezia no gvvwnndor Cul«)
Ramos ao al'cebitsp� metro
senteno d. Joaqubn 00-

mingues de Oliveira e .\0

Presidente do Tribun�l "di,!
Justiça, desembargador Ar
no Pedro Hoc"chI.

\\
,\

Há vâl'ios dias, nesta coluna, tomando de uma

fetografla que registrava a pesca de um respeItável
mero, de mais de 200 Quilos, peia inveterada tl'inca de
submersiveis. formada pelos SI'S, Vitor cardoso, Ruy

Com ·relação a contact,)H Hulsc e Fülvio Vieira, divulguei-a na base da gozação:
com o governador Adernar tratuva-se, escrevi, de um truque fotográfico. conhc-
de Barros, declarOU o gO·I".r cido pGr montagem, sendo os pescadores Indígenas, o;
nante mineiro haver fula- próprios, mas o peixe dado .como alienígena, .extraido
o/J com aquele politico e oi. não do mar, senão de uma revista alemã, HUMBOLD,
dministrador duas ve7.e� nO 65.
antes d,e sua posse, tratl� Bastaria a procedencia. para a prova da brinca-
do . apenll.s de "pr.oblemas delra, pois a magnifica publicação germânica, ar.ê
comun aOS doh Estado�. e agora, não atingiu aquele número.
de· administração. "Neg'Ou A citada fcrografia, depois disso, já apareceu em
ao melilOo tempo a 'exii� jornais e revistas, ilustrando a feliz pescaria, Diante
tência do eixo C'arlos Lil.- disso. mister a confissão de que o mero não é mero
ceraa ..... Aâemar _ Ma'la truque, mas autêntico, pescado pelos citados subma-
ihãe,s Pinro, visando a can rinistas, com testemunhas de vista, idoneas e respeI-
dldatura do último. t;Aveis.
ConHultado. em �eg'lirf: Interessante, no quiprOQUÓ, foi que a fotografia

sôbr'e a IniportànCia do ;'� perfelt�, por nós apresentada, em brincadeira, como
vernador Ney Braga no f'S truque de montagem, acabcu sendo analiSada, até por

quem.a de' forças favorA- profissionais, desta forma:
veis à candidatura ii. PNiil - Que é montagem logo se vê! Há disproporção

�:,n�:.sv��n��t�=�Si��eO�t:S: :��:ra�:o�:::r�ae f�t��ixe, do qual não aparece a

assunto, afirmou. text'l:il- O episódio faz lembrar um concurso. há muito

:�:�c ' P:�'���:�seo c1�: �� �:��/�;ti�:�d:r :�c���;:.ú���:, f:;�/�oe���:�� g��
dad:o":l��.7:�L�;:=:� pu�: i _.,*I:�&;���'e\s�,I;�ir��(!;::r.:.:\O���:��, ��;:�

Em avião especial, o go

vernador Magalhâes Pinw,
de Mina.s Ger '�, chegou
ao Aeroporto ' cilio Lu�,

sábado à tare: acompanha
do de seu se('r,_tári(l par! 1-

��I��p���d�a�:é �:�.��i. Mais tarde, em seu ..Lp;�>:
rr'"

A respeito de um entoln­
do e do prnf. Caio BenJ � tamonto no Querência '-I�- dimento com Jânio resp m

te!, enquanto .agUKrdava ii deu O !:if. Magalhã:s"Pin�'l,
mim Dias. .cndo recebido hora de l)ar�runfar o CaSJ,- primeiramente que o cx­
l'.clos deputadll,s Aroldo C'u' meuto da fdha do depu'u ,presidente, ag�ra de rllt,Jl'
valho, Fernando. Viegas, do -'l.raldo Carvalho, ;>er- no ao Bra.sU vem par�ici-

��A��;:' z��:o er;:a:a;:�� guntado sôbre a posslbili- par das ativídudes p.:>ll�j-

na�r Heriberto Hulse, do- �;:S�d��C�:a �:n�:;����ca� ��:' L:m�;� � :;;.�:;U�:��:
mais personalidade� LI 'J declarou O goVcrnante .mi, de. campanhas. irá se enba

mundo udenista catari(\�n nolro, apóM suudar o Chufe trar para examinar a �!_-

/3e, e amigos. O major E:i- do Executivo c o povo ���!:I. tuação nacional".

mundo Bastos, Sub-Cr<lfe
da Casa Militar do Gov(.>r

"Não ecredtto na coorde­

nação- de cúpulas parttdá­

rias, continuou o entrevu­

tado. Se o ceve for favo-à

ver ee meu nome, serei can

dídetc.

�As fôrças populares ds­

se�ân1 um Brasil dtfereme,
que. lute por sua sobrevi­

:yên�ia';i�., �q�o;�e�I ..quc.""Il�O
tem dado demcnstrucâc de

grande maturidade na t'S­

colha de seus Uderl:s e ci;­

rlgentes."

Negou. tambem, o sr. �a

galhâes Pinto, seria seu -io

me cogitado como candida
to à nres.dencía na ecnzen

çâo nacion:1 da UDN.

com referências às relaçoes
do governante com o PTB

rníntre, dtese "serem as ;·_e

Ihorcs pusebveís e que aque
le p�rti.do' �ai�clpfl, q.n" �'lu
governo, com umU'$e'cret:t­
ria".

JORNALISTAS
E' QUE DlltAO

EXAI'IUNARA'

PROBLEMAS COM

JANIO

. Finalizando ,o sr. ,'\I[a­

galhâea "into observou QlI'­
em última análise, os re­
porterl!8 politico,'; é .fiue ci
rão se "o meu nome !;..n

ADEMAR SO' FALOU
ANTES DA ]'OSSE -

PONTOS DE VISl'A
COMUNS COM NEY

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


